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MENDIGO
2 YEARS AGE (730 DAYS) CHAMPlON BY

ABCZ PONDERAL DEVELOPMEIMT RECORDS
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s  365 days
weight

550 days
weight

730 days
weight

1,590 Ib

RECORDISTA NACIONAL DE PESO AOS
2 ANOS (730 DIAS) PELO CONTROLE DE

DESENVOLVIMENTO PONDERAL DA ABCZ

Peso
365 dias

255 kg g  722 kg
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PROPRIETÁRIO: ALBERTO PEREIRA NUNES FILHO
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NEGLIGENTE - REGISTRO 9277 - NASCIMENTO: 07/09/66
Participação em exposições:

Campeão Júnior - Passos, MG - 1967 — Campeão Júnior - Belo Horizonte,-MG - 1968 - Campeão
Júnior, Araguari, MG -1968 - Reservado Grande Campeão, Dores do Indaiá, MG - 1971.
Através de sua progênie, o raçador Gir mais premiado da atualidade. Sêmen a cargo da

Agropecuária Lagoa da Serra Ltda.

Negligente
Reg. 9277"

Czar-120
Reg. 4354

Chalupa de Brasilia
Reg. C-5134

Chave de Ouro
Reg. 2851

Araponga II
A-7895
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Londrina - Cont. 732- Filha de Bey 937 - Filho de Negligente e Argentina - Reg. P-3180- Filha de
Negligente e Cilene-139-reg. F4103. Africana- Neto de Czar e Norte 65-J5-1824, reg. 3991 e

Caboinha. Jupira - 0-2033.
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Departamento de Agro-Pecuária

FAZENDA DIAMANTE

FEIRA DE SANTANA - BAHIA

NELORE PURO DE ORIGEM COM 70 ANOS DE TRADIÇÃO

I

JM/2364 TENERIFE DO DIAMANTE - 912 Kg. aos 60 meses -
Filho de TAGFIORE com a vaca JM/1440 NATAL DO DIAMANTE(OM)

Grande Campeão na 1? Exposição Agropecuária de Barreiras - junho/1976

Mantemos a nossa tradição identificada com a evolução econômica do

NELORE no BRASIL.

SANGUE PURO INDIANO IMPORTADO DESDE 1906.

Tiragens: OM • KARVADI - GONTHUR - GODHAVARI - PANDHIÂ - VIJAYA - TAJ-MAHAL - RASTÃ

500 MATRIZES REGISTRADAS P.O.

PUREZA GENÉTICA - CARACTERIZAÇÃO RACIAL - PESO - PRECOCIDADE
TELEFONES: Diretoria em SALVADOR - 8-0775 - 8-0997 - 8-0998

Escritório Central: Rua Pernambuco, 4 — Pituba — SALVADOR — BA

Filial: Av. Filinto Bastos, 276 (Rua da Aurora) — FEIRA DE SANTANA — BA
Telefones: Diretoria 2-0568 — Gerência 2-0150



NOSSA CAPA

Apresentamos a foto do extraordi
nário reprodutor Mendigo, registro
n°H-3951 detentor dos seguintes tí
tulos: 1) Recordista Nacional de Pe
so aos 2 anos (730 dias) pelo contrp.
le de Desenvolvimento Ponderai da

ABCZ, com 722 kg. 2) Campeão
Bezerro em Araçatuba/74.
3) Campeão Júnior e Grande Cam
peão em Bauru/75.
4) Campeão Júnior e Grande Cam
peão em Corumbá/75.
5) Campeão Touro Jovem em Ube
raba/76. Mendigo é filho de Folgue
do, H728 e Ampelita, estando dis
ponível na Cianb, em Ituverava.
A capacidade de produzir cada vez
mais. animais precoces é o resultado
de um avançado programa zootécni-
co que envolve 5.800 vacas
registradas P.O. .

A Inseminação Artificial é utilizada
em todo o rebanho com sêmen dos
melhores touros do país, dentre

eles. Folguedo e Mendigo.

A picture of the extraordinary sire
Mendigo, registem. H-3957 bearer of
the foilowing tities: 1 - 2 years old
(730 days oldj Nationai Weight
Champion with 1,592 ib (722 kg).
2) Caif Champion - Araçatuba/74.
3} Júnior Champion and Great
Champion - Bauru/75. 4) Júnior
Champion and Great Champion -
Corumba/75. 5) Young BuU Cham

pion - Uberaba/76.
Mendigo is the son of "Folguedo",
H-728 and Ampeíita Sêmen from
Mendigo is available at Cianb, ituve.
rava.

Ovidio Miranda Brito Organization's
abiUty to produce more and more
precocious animais is the result of
an advanced zootechnicaiprogram
with 5,600 ABCZ registered cows.
Artificial insemination is praticed
with semen from the best buHs

of this country, among them
Folguedo and Mendigo.
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PRONUNCIAMENTO DO MINISTRO DA AGRICULTURA

A nova orientação dada a política agrícola,
atribui ao setor primário,

um papel de significativa importância,
face ao processo de desenvolvimento brasileiro.

Qualquer análise sobre o processo de
desenvolvimento nacional demonstrará

a íntima correlação existente entre as
diversas posições assumidas pelo setor
agrícola e as sucessivas fases de
desenvolvimento e de crise por que

passou a economia brasileira.
Até as primeiras décadas deste século,
a agricultura foi o polo dinâmico da
economia brasileira responsável,
isoladamente, pela manutenção do
padrão de consumo da sociedade.
Sucederam-se o ciclo do açúcar,
borracha e café. Neste último período
o café participou com uma parcela
apreciável no total dos produtos
exportados, sendo um dos maiores
responsáveis pela manutenção da
economia brasileira, totalmente
voltada para o mercado externo. Os
recursos provenientes dessa exportação
eram carreados à aquisição de bens de
consumo, com uma participação
significativa de industrializados
importados, que, por sua vez,
estimavam-se a uma reduzida parcela
da população, em razão da exagerada
concentração de renda então existente
no Brasil.

A partir da crise mundial dos anos 30,
caracterizada por uma retração
drástica da demanda externa, em
paralelo a uma super-produção de
café, assiste-se uma modificação
substancial na política econômica
brasileira. De um lado, o governo
adquiriu estoques de café e promoveu
sua queima sistemática com o objetivo
de, forçando a escassez relativa do
produto no mercado internacional,
manter preços e não permitir que se
procedesse a redução drástica do nível
de emprego. Por outro lado, procurou-
se estimular, através de um tratamento
especial, a diversificação do setor
industrial, favorecida pela relativa
abundância de mão-de-obra, originada
do meio rural e pela transferência de
capitais proveniente do setor
agrícola. A política econômica era de
tal forma discriminatória, que o setor
agrícola não tinha perspectiva para o
reinvestimento de suas poupanças.
Assim, no período compreendido entre
1930 é princípios da década de
sessenta, desenrolou-se uma outra etapa
do processo brasileiro de

desenvolvimento, marcada por uma
deferência especial ao setor industrial,
muito embora o café continuasse tendo

papel fundamental em nosso
comércio externo. Tal tendência

acentuou-se ao longo da década de
cinqüenta, quando a própria política
cafeeira subordinava-se ao interesse

maior da industrialização, e as divisas
provenientes do café representavam uma
das principais fontes financiadoras, quer
dos projetos levados a cabo diretamente
pelo poder público, quer das maciças
importações de bens de capital que
caracterizaram o período.

Consequentemente de 1947 a 1962,
o produto interno do setor agrícola

Uma Agricultura moderna garante altas

taxas de crescimento.

cresceu à razão de 4,7% o setor industrial
industrial a 9,5% e o setor de serviços
à 5,1% ao ano. Resultante desse
desequilíbrio nas taxas de crescimento,
o setor agrícola, medido em termos de
produto interno líquido, declinou de
31,7% do total em 1947, para 28,5%
em 1962. O setor de serviços também
teve sua participação reduzida em
51,7% para 50,3% no mesmo período
enquanto o setor industrial crescia de
16,6% para 21,2%. Desta forma,
embora nos primeiros anos da década
de 1960 o setor agrícola empregasse
cerca de metade da força de trabalho,
produzia pouco mais que um quarto
do produto interno líquido.

A baixa produtividade da mão de obra
agrícola observada, decorreu do
limitado nível de capitalização setorial,
dos baixíssimos níveis educacionais e
da precária tecnologia utilizada no
processo produtivo.
Deste modo, o crescimento da
produção agrícola foi gerado,
principalmente, pela expansão da
fronteira agrícola e não por incrementos
de produtividade, situação de se por
um lado, elevava o produto global,
poucas conseqüências acarretava para
incremento da renda pessoal no
setor agrícola.
O esgotamento do processo de
substituição de importações, ocorrido
por volta de 1961-62, ao lado da crise
político-institucional no país, no
período 1961-64, representou para a
economia, como um todo, e para o
setor agrícola em particular, uma fase
de intranqüilidade e de drástica
redução das taxas de crescimento
econômico.

É no contexto dessa crise que se
instaurou um novo sistema político
institucional, aliado a um novo
enfoque quanto à política agrícola,
atribuindo ao setor primário, um
papel de significativa importância,
face ao processo de desenvolvimento
brasileiro.

Hoje a contribuição setorial a este
processo deverá extravasar suas
funções tradicionais como a de
garantir o desenvolvimento industrial
fornecendo capital, mão-de-obra
barata e alimentos para os centros
urbanos.

Uma agricultura moderna além de
contribuir mais eficientemente para
as funções supracitadas, pode
representar um mercado estratégico
para garantir altas taxas de crescimento
à nossa economia.

Assim sendo, a expansão do produto
agrícola, além de crescer pela
contínua incorporação de novas
áreas, fortalecendo o esforço de
integração nacional, deverá também
advir de um significativo incremento
na produtividade setorial".
Estraído do pronunciamento do Sr.
Ministro da Agricultura, Alysson
Paulinelli, aos membros da Escola
Naval de Guerra.»



FOLGUEDO

ORADA — 20 meses, 424 kg, filha de FOLGUEDO.
Campeã Bezerra e Grande Campeã em Uberíândia-75,
Campeã Júnior e Grande Campeã
em Uberaba-76.
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MEDALHA DE OURO
GOVERNO DO ESTADO /
como melhor expositor
da raça da Exposição /ç^

de Gado de Corte
realizada em abril-76 /o> {
Parque Água Branca ÍC» C
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OVÍDIO MIRANDA BRITO
Rua Peixoto Gomide, 996 — 8.° andar — Tei. 288-9566
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A CEASA Grande-Rio já
conta com um posto de re
venda da Empresa de Servi
ços e Insumos Básicos para
a Agropecuária do Estado
do Rio de Janeiro —
SIAGRO-RIO. O posto na
CEASA é o quarto que a
SIAGRO coloca em funcio
namento na cidade do Rio

de Janeiro.
O posto de revenda da
SIAGRO-RIO na CEASA foi
instalado no Pavilhão 31 —
Box 03 - Área 98, medin
do 96 metros quadrados,
funcionará de segunda a sex
ta-feira, no horário de 17 às
24 horas, tendo três funcio
nários como responsáveis pe
lo atendimento aos agricul
tores, que contarão com área
para estacionamento de veí
culos. Outros postos da
SIAGRO serão abertos bre
vemente em várias localida

des do interior fluminense.

NA CEASA — Uma das

metas da SIAGRO-RIO, em-
prêsa vinculada à Secretaria
de Agricultura e Abasteci
mento, é levar os serviços de
implementos e Insumos bá-'
sicos agropecuários moder
nos a todas as regiões agrí
colas fluminenses. O Presi
dente da SIAGRO. Sr. Luiz
Basto Lima, explicou que a
instalação do posto na
CEASA Grande-Rio visa
atender ao agricultor e ao
pecuarista que colocam seus
produtos naquele centro de
abastecimento.

Os proprietários rurais en
contrarão, no posto instala
do na CEASA, arame farpa
do, baldes para concreto,
pás, picaretas, foices, enxa
das, tubos de polietileno pa

ra irrigação, carrinhos-de
mão e outros implementos
agrícolas, além de insumos
agropecuários, como o cal
cário produzido no Estabe
lecimento Agrícola de Ital-
va, produtos fitossanitários,
herbicidas, inseticidas, fungi-
cidas e formicidas.

Na cidade do Rio de Janei

ro, a SIAGRO-RIO já possui
postos de revenda em Santa
Cruz, Jacarepaguá e Campo
Grander A empresa também
é a responsável pelos arma
zéns de Miracema, Itape-
runa e Bom Jesus de Ita-

bapoana, que se encontra
vam paralisados havia 14
anos, mas foram agora recu
perados. Os armazéns de
Itaperuna e de Bom Jesus de
Itabapoana estão sendo uti
lizados pela Comissão de Fi
nanciamento da Produção
para formação de estoques
reguladores de milho, visan
do a colocar o produto mais
próximo às zonas de produ
ção, para atendimento nos
períodos de entressafra. O
armazém de Miracema é ago
ra utilizado pelos riziculto-
res da região, que não con
tavam com um local apro
priado à armazenagem do
arroz.

A convite da SUDENE, téc
nicos franceses analisaram
no Recife, programas do De
partamento de Recursos Na
turais referentes à conserva
ção de solos e à pastagem da
zona seca, com ênfase em
pastagens arbóreas.
Para uma primeira aborda
gem sobre o assunto e ver o
que existe já realizado pela

SUDENE, os Srs. Jean Clau-
de Deiwaulle e Henri Serres,
respectivamente engenheiro
agrônomo e florestal e vete
rinário, viajararri ao campo,
acompanhados pelo chefe da
Divisão de Estudos Renová

veis, engenheiro agrônomo
José Maria de Andrade Pe

reira.

Visitaram as estações experi
mentais da zona seca em

Pendência, na Paraíba, e Qui-
xadá, no Ceará; a Estação
Experimental Florestal de
Sobral, no Ceará, de Picos
no Piauí, e o Centro de Pes
quisa Agropecuária do Tró
pico Semi-árido em Petroli
na, Pernambuco. Além dis
so, conheceram trabalhos so
bre pesquisas de conserva
ção de solo em Glória de
Goitá e Caruaru.

Fortaleza, 30 (AN) - De
acordo com estimativas de
técnica do Banco do Nordes
te, o rebanho bovino regio
nal atingirá, este ano, 17.531
mil cabeças, das quais 202
mil reprodutores e 6.869
mil matrizes. Deste total,
aproximadamente 12.268
mil são destinados para cor
te, correspondendo a cerca
de 70% do efetivo calculado
para o rebanho total. A ex
ploração pecuária na região
nordestina, dizem os técni
cos do BNB, é a atividade
que vem sendo contempla
da com maior parcela dos re
cursos do crédito rural e
grande parte dos incentivos
fiscais das entidades oficiais
e particulares de crédito e
desenvolvimento que atuam
na área. Estas entidades fi

nanciaram, entre 1971 e
1974, a aquisição de quase
um milhão de animais, desti
nados ao aumento quantita
tivo do rebanho de cria, en
tre matrizes e reprodutores,
como base de implantação
ou melhoramento da ativi

dade criatória regional.

Objetivando alcançar maior
índice de fertilidade e me
lhor rendimento e qualida
de das carcaças do bovino
regional, encontra-se em exe
cução, desde janeiro de
1974, o Programa de Melho
ramento e Manejo de Pasta
gens do Nordeste, mediante
convênio firmado pelo BNB
com o Banco Central e a
Emprêsa Brasileira de Pes
quisa Agropecuária.
Em decorrência desse convê
nio, serão aplicados recursos
da ordem de Cr$ 16 milhões
até 1978, com a instalação
de projetos e adoção de prá
ticas modernas de formação
de pastagens artificiais, de
manejo de animais, introdu
ção de espécies forrageiras
nativas ou exóticas, de adu-
bação e estratégias de ali
mentação para os períodos
críticos, que ocorrem nas
zonas semi-áridas nordesti
nas.

CRESCEM AS ATIVIDA
DES AGROPECUÁRIAS DE
RORAIMA — Boa Vista, 09
(AN) — Trinta e sete cam
pos experimentais de culti
vo e de pastagens aca
bam de ser instalados no

Território Federal de Rorai
ma, por iniciativa da Emprê-



sa Brasileira de Pesquisa
Agropecuária, em colabora
ção com o Govêrno do Ter
ritório e com a Associação
de Crédito e Assistência Ru
ral.

Sendo a bovinocultura de
corte e atividade de maior

significado econômico do
Território de Roraima, cer
ca de 330 mil cabeças de ga
do de raças selecionadas es
tão sendo introduzidas na

pecuária local com a finali
dade de elevar a produção e
a produtividade.

ENCONTRO PARA AVA

LIAÇÃO DE PROJETO DO
POLAMAZÔNIA - São-
Luiz, 31 (AN) - Durante o
encontro de avaliação do
Polamazònia foram apresen
tados os relatórios das co

missões dos Projetos das
áreas de infraestrutura eco

nômica e social. Na área eco

nômica foram analisados 58

projetos localizados nos pó
los Carajás, Trombetas,
Amazônia Maranhense, Acre,
Jurua, Solimões, Roraima,
Tapajós e Amapá. Para a
execução desses projetos a
SUDAM liberou recursos fi

nanceiros da ordem de 170

milhões de cruzeiros. Na

área social foram analisados

91 projetos, cabendo desta
car o setor de desenvolvi
mento urbano que irá bene
ficiar aproximadamente 40
núcleos urbanos da Amazô
nia. O setor de saúde abran

ge seis projetos de pesquisas
biomédicas.

Para o setor de infraestrutu

ra social a SUDAM liberou
no exercício, cerca de 150
milhões de cruzeiros.
No encerramento do encon
tro, o Superintendente da
SUDAM, Sr. Hugo Almeida,
fez exposição sobre a políti
ca de desenvolvimento urba
no da Amazônia, quando re
velou que as idéias expostas
em seu trabalho constituem
experiências de vivência ama
zônica no setor. O desenvol
vimento urbano da Amazô
nia tem peculiaridades defi
nidas, razão pela qual vem
despertando excepcional
atenção do órgão e a preo
cupação do proprio Presi
dente Geisel, que determi
nou a elaboração de um es
tudo, recentemente concluí
do e entregue ao Ministro
Rangel Reis.
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LEYLAND QUER FAZER

TRATORES NO BRASIL-
A Leyland produz uma vas
ta linha de tratores, com tra
ção em duas ou quatro ro
das e com até dez marchas

para a frente e duas à ré e
motores de quatro e seis ci
lindros para diferentes condi
ções de trabalho.
O Leyland 245, considerado
um trator de aplicação uni
versal, é potente e resisten
te bastante para realizar ta
refas árduas como arar com
grade e disco, segar, sendo
ainda suficientemente mano-
brável e econômico na reali
zação dos muitos outros tra
balhos mais leves de uma fa
zenda. Suas características
são normalmente associadas
com as de tratores mais ca
ros e potentes, como os de

controle hidráulico de posi
ção e tração, com adequada
capacidade de içamento e
todos os serviços auxiliares.
O Leyland 485/4000 é o
mais potente da linha, igual
mente indicado para condi
ções difíceis de trabalho.
Tem tração nas quatro rodas
e potência de seis cilindros.
O assento tem suspensão hi
dráulica e pode ser ajustado
de acordo com o peso e o
comprimento da perna do
tratorista. A cabina é espa
çosa e as janelas estão livres
de poeira e vento. O motor
é montado sobre borracha
para reduzir a vibração e o
barulho. A direção é hidros-
tática e todos os controles
podem ser operados com ra
pidez e sem cansaço.

PESQUISAS PECUÁRIAS
TEM NOVO ENCONTRO
Recife, 16 (AN) - As pes
quisas pecuárias em Pernam
buco terão novo impulso, a
partir do programa a ser de
senvolvido pela SUDENE
(Departamento de Agricul
tura e Abastecimento) e Ins
tituto de Pesquisas Agronô
micas. Três zonas fisiográfi-
cas serão beneficiadas: Agres
te - área prioritária do po-
lonordeste - onde situa-se
a bacia leiteira carente de
informações, sobretudo
quanto a manejo e melhoria
de pastagens e alimentação
de vacas leiteiras; Mata, on
de a cana-de-açúcar é a prin
cipal atividade, graças ao po
tencial climático favorável à

produção de forragens ali a
pecuária bovina poderá cons
tituir-se em alternativa pro
missora para a elevação da
renda; o Sertão, que tem
limitações climáticas e os
índices de produtividade são
reduzidos.

NOVO MÉTODO DE CO
LHER CANA É APRESEN
TADO EM CONGRESSO
VENEZUELANO — Um no
vo sistema para colheita de
cana-de-açúcar foi descrito
a administradores de plan
tações e engenhos da Vene
zuela através de um trabalho
preparado pelo Sr. Stephan
Foulger, engenheiro da F.
W. McConnel Ltd., de
Ludiow, Shropshire. O Tra
balho, intitulado "O siste
ma de colheita de cana
McConnel", foi lido no pri
meiro congresso de Mecani
zação da Cana-de-açúcar rea
lizado em Maracaibo pela
Indústria de Açúcar da Ve
nezuela, de 26 de setembro
a IP de outubro.
O sistema McConnel baseia-
se na exploração dos dois
pontos fracos de toda a cana
~ na base e na junção da
parte matura e imatura.
Usa também um novo prin
cipio de aceleração violenta
00 processo de limpeza e
ampilhamento. O sistema é
projetado para trabalhar
com cana verde ou quei
mada.

UM PERFUME PARA SAL
VAR TONELADAS DE
alimentos — Toda mu-
Iher sabe que não há nada
como um perfume sedutor
para fazer um homem pen
sar em amor!

Mas isto pode também ser
aplicado para ajudar o mun
do a salvar milhares de tone
ladas de alimentos a cada
ano. A cientista Barbara Bar-
ratt, do Departamento de
Zoologia da Universidade de
Durham, nordeste da Ingla
terra, está tentando isolar o
aroma de "amor" de um pe
queno besouro, cuja larva
causa a destruição de uma
grande variedade de alimen
tos e produtos, estocados,
como grãos, farinha, café,
chá, fumo, madeira, couro
e rações de animais.
O besouro é o diminuto

Stegobium paniceum. A fim
de atrair o macho da espé
cie, a fêmea produz um odor
sexual que pode ser detecta
do a distâncias variáveis. Se
a Dra. Barratt conseguir iso
lar este cheiro, ela acredita
que será possível reprodu-
zí-lo artificialmente, poden
do então ser pulverizado em
volta de armazéns, confun
dindo os machos para qu®
não possam localizar as fê
meas ou saturando-os com o
perfume a tal ponto que não
mais reagirão a ele. Como o
período de procriação do bC"
souro é de apenas 6 sema
nas e requer altas temper^"
turas e umidade, a Dra. Bar
ratt acredita que uma terrí
vel praga poderá desapare
cer brevemente.

ELETRIFICAÇÃO
PARA 92 MUNICÍPIOS
PAULISTAS-Três mil pro
priedades rurais de 92 muni
cípios paulistas serão eletri
ficadas, em cinco meses, se
gundo contrato assinado pf
Io Presidente da Eletrobras
e o Governador de São Pau
lo. Serão financiadas a cons
trução e instalação, ate ©
zembro, de 1.673 quilome
tros de linhas de transmi ̂
são e subestações com po
tência total de 32.530
necessárias ao progrania.
O financiamento sera utiii
zado pela Centrais Elétrica
de São Paulo e pela Compa
nhia Paulista de

A CPFL executará 109 pro
jetos, em 58 municípios a
regiões de Bauru, Sao os
do Rio Preto, Araraquara e
Ribeirão Preto, com a cons
trução de 1.173 quilômetros
de linhas e instalaçao de
22.980 kvA de potência, bene
ficiando 1.973 propriedades
rurais. ,

A participação da Eletrobras
será de Cr$ 21,7 milhões
num investimento total
Cr$ 62,2 milhões previsto
para o programa.
O programa da CESP abran
gerá 43 projetos, em 34 mu
nicípios, com a construção
de 500 quilômetros de linhas
de transmissão e distribuição
Q  instalação de subestações
que somarão 9.550 kvA de
potência.
Serão beneficiadas 946 pro
priedades rurais das regiões
de Atibaia, do litoral, do



oeste, do Rio Claro, da re
gião Sul e de Votuporanga.
Dos investimentos totais de

Cr$ 30 milhões, a Eletro-
brás participará com Cr$ 12
milhões.

20 MIL PROPRIEDADES

RURAIS SERÃO ELETRI
FICADAS — Cerca de vinte

mil propriedades rurais serão
eletrificadas até dezembro

próximo, dentro do progra
ma de eletrificação rural da
ELETROBRÁS, iniciado há
cinco meses. Os projetos
apresentados por 33 conces
sionárias de energia elétrica,
já aprovados e em execução,
compreendem a realização
de mais de mil obras que
beneficiarão 415 municípios
de 16 Estados. Este progra
ma está orçado em Cr$ 450
milhões, dos quais a Eletro-
brás participará com mais
de 250 milhões.
Essas informações foram da
das pelo presidente da ELE
TROBRÁS, Antônio Carlos
Magalhães, ao anunciar a as
sinatura de dois novos con

tratos de financiamento á

programas de eletrificação
rural, em Minas Gerais e no
Espírito Santo.
Segundo o chefe do Depar
tamento de Eletrificação Ru
ral da ELETROBRÁS, Nel
son da Silva Rosa, o progra
ma de financiamento lança
do pela emprêsa é caracteri
zado por baixos custos ope
racionais e elevados índices
de economicidade, tendo em
vista o aproveitamento de li-
nhas-tronco existentes, com
capacidade ociosa. Os valo
res médios totais para o sub-
programa de 1976 alcançam
a Cr$ 25,4 mil por consu
midor.

Sobre a ptarticlpação das
cooperativas de eletrificação
rural no programa da ELE
TROBRÁS, disso Nelson da
Silva Rosa que a legislação
estabelece que a emprêsa fi
nancie somente concessioná
rias de energia elétrica, mas
que essas cooperativas têm
sido beneficiadas com a ener-
gização de suas linhas.
Os dois contratos a serem
assinados no início da pró
xima semana pelo presidente
da Eletrobrás compreendem
financiamentos e programas

de eletrificação rural orçados
em cerca de Cr$ 90 milhões.

Dentro da "supercabina" da última linha de tratores da Massey-
Ferguson são mostradas as condições de trabalho da unidade ansiosa
mente esperada e que oferece ao tratorista o máximo de conforto e

comparativo silêncio. As novas cabinas foram exibidas ao público pela
primeira vez no "Royal Show" deste ano. (FOTO BNS)
(Massey-Ferguson Limited, Conventry, England)

Uma clareira na selva da Malásia proporciona um duro terreno para
testar este novo arado de disco pesado da Grã-Bretanha. Denominado
Ransomes TDF 30, foi projetado para utilização livre de problemas
nas mais difíceis condições quando combinado a um dos inúmeros tra
tores com mais de 100 hp que hoje trabalham em todo o mundo.
(Foto BNS) — (Ransomes, Sims and Jefferies Limited, Nacton Works,
Ipswich, IP3 9QG, England)

Em Minas Gerais, serão be
neficiados 44 municípios,
com a construção de 1.600
quilômetros de linhas e ele
trificação de 1.500 proprie
dades. No Espírito Santo, se
rão construídos 75 quilôme
tros de linhas para energiza-
ção de 407 consumidores
rurais de 16 municípios.

CONTROLE AMBIENTAL
PARA O GADO E AVES -
Ventiladores para controle
ambiental de galinheiros, chi
queiros e estábulos estarão
entre uma série de produtos
que serão promovidos no
Brasil pela companhia britâ
nica Smith's Industries Pre-
cision Fan Ltd., por ocasião
da visita da missão do Con
selho de Exportação Agrí
cola da Grã-Bretanha.
A linha de ventiladores da

companhia inclui ventilado
res centrífugos de baixa de
manda, ventiladores centrí
fugos industriais — de acio
namento a correia e direto —

e ventiladores de corrente

transversal. Além da aplica
ção já citada servem ainda
para aquecimento geral, ven
tilação e ar condicionado,
ventilação doméstica, esfria
mento de condensador e es

friamento eletrônico.

Os ventiladores da compa
nhia têm lâminas de alumí
nio formadas a pressão e mo
tores totalmente embutidos

que podem ser controlados
em até 10 por cento de sua
velocidade total, podendo
operar a qualquer ângulo. Os
diâmetros variam de 380 a

610 milímetros e a circula
ção de ar é de 240 metros
cúbicos por hora.
Além dos impulsores centrí
fugos, a firma oferece uma
grande seleção de impulso
res axiais para diferentes apli
cações, tendo a maioria qua
tro lâminas. Há ainda um
modêlo de cinco lâminas pa
ra propósitos gerais, e para
onde não se exige grande de
sempenho, existem versões
de três lâminas. No Brasil,
o representante da firma mis
são, Sr. J.Orr, estudará um
empreendimento conjunto e
operação de montagem local.
JSC/jg - 19.8.76
Trade Mission 23.7.76
(Smith's Industries Precision
Fan Company Ltd., Witney,
Oxfordshire, England). ■
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Proprietário: PAULO ROBERTO CUNHA

Rio Verde - Goiás

Rua Oscar Campos, 454
Telefones: 8233 (escritório) - 718

Venda de Sêmen a Cargo de:
CIANB E REPRESÊMEN

&

3

BRINDABAN DO BRUMADO—Reg. 8515—Filho de AMEDABAD DO BRUMADO
•Em 11 filhos de Brindaban, leiloados no 19 Leilão Nova
índia—Brumado em Barretos, foi atingida
a venda média de Cr$180.000,00.

•Um dewseus filhos, (LAYATHU DO BRUMADO-348) foi o 29
bezerro mais caro já arrematado em leilão (Nova fndia Brumado)

•Outro filho foi o 39 bezerro mais caro vendido em leilão,
(19 LEILÃO ATALLA



laEXPOSIÇÀO LEILÀO
NAQONAL DO NELORE

13 a 19 dezembro 76

Agua Branca- São Paulo
Nelore Padrão e Nelore IVlocho

Dias 13 e 14 • Entrada dos animais

Dia 15 • Pesagem

Dias 1B e 1*7 • Julgamento

□ias 1S e 19 - Leilões - 10 Horas

Todos os animais irão a julgamento e posteriormente
todos irão o leilão, inclusive os campeões.

Não liaverã preço mínimo. ■

ORGANIZADO POR Bancos'.

Brasil - Banespa
Boa vista - Noroeste

Real

^ REMATE - COMÉRCIO IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO LIMITADA
REMATE Rua Ayrosa Galvâo, 74 - CEP 05002 - tel.: 262-9781 - Sâo Faulo/S.P.

11



SflHTfl RITfl DE MINAS LTOA. - veKssi.o - mg
FAZENDAS SANTA CLARA ■ Veríssimo — MG

SANT'ANA ■ Veríssimo — MG
Endereço: (Escritório central) —

R. 7 de Setembro, 965 — Fone: 25-0997
RIBEIRÃO PRETO — SÃO PAULO

PROPRIETÁRIOS: OSVALDO MAESTRELLO E NILO PEREIRA DA SILVA.

JARTUM DA ZEBULÂNDIA
Reg. A-1263-cont. 2.585 22
meses- 650 kg. Filho de Fauiad P.
O. Reg. 7.955 e Carqueja - Reg.
F-1.761 (Filha de Karvadi)
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Neste momento, muitos criadores primêim preocupação. O sucesso da
M  I J J _l inseminação artificial apoia-se nos

estão aumentando a produtividade
dos seus rebanhos,com a fertilidadeÍWOI 11 11 O UCrilIlUOW IS, em ,o,os eseee
J j- A j-ir-. ^ 1^ I Qz>Kr'a aspectos. Mas é na qualidade do sêmen que

S^m^ri OO LOCl^zV Ou IU« sobressaímos bastante cientificamente.^  Neste particular, afirmamos que o sêmen de nossa
produção está comprovadamente colocado dentro dos padrões internacionais mais exigentes.
Nossos touros doadores satisfazem 4 exigências básicas de controle, a) - Registro genealógico
na associação da raça. b) - Atestado de vacinação contra febre aftosa. c) - Controle
sanitário, d) - Controle clinico. Coletado, o sêmem passa pelo exame fisico normal (Volume,
concentração, turbilhão, motilidade, vigor e acidez) sendo todas as ejaculações catalogadas
e enviadas ao Instituto Biológico de São Paulo para controle virológico e ainda é feito
estudo de cariotipia a nivel de cromossona, pelo Departamento de Genética da Faculdade
de Medicina de Ribeirão Preto da USP, possibilitando assim ao pecuarista um aumento
qualitativo e quantitativo garantido ao seu rebanho. Em faze adiantada, nosso teste de
progênie em convênio
com a Associação _
Brasileira de Criadores

de Zootecnia da Escola de Ül AGROPECUÁRIA / da serra Itda.
Veterinana da Laboratório de Fisiopatologia da Reprodução e Inseminação Artificial
Universidade Federal de lic. m. a . ic-os . ps o»
Minas Gerais, caminha a
rnnaQnn Irfrnnn Surtòoünho • SP • Coíxo Postol, 60 • Fon«i; (DDD 0166), 42.2036 - 42-2299ptlòoUò im yUÒ, Poulo • SP • E5cri^órlo Logoo da Serro - Ruo D. Germoirie Burchord. 400-Fone. 262-4180

Honestamente, colocamo- Goiânia ■ GO ■ Escntòrlo Lagoa ao Sorra'- 5.0 Avenida, 1400 ■ Nova Vila - Fone. 2-2713
rtnQ n ■irttpiyn Aiv^nvinãn Compo Grande - MT - Escritório Logòa do Serro - Rua 14 de Julho, 314 - Sola, 1 - Fone: 4-3969nos a inieira aisposiçao Horizonte - mg - Agropecuário e Com. Brasil Ltdo. - Ruo Monte Costela, 450 - Fone: 222-5229
para qualquer consulta Porto Alegre - rs • - reata Ropresenta^o e Assistência Técni„ Agropecu^^^^^  « Ruo Cei Bordini, 822 • Coixo Postol, 1324 Fones; 24-5015 e 22-5867
sobre inseminação
artificial.

^AGROPECUÁRIA
1 ahnr.itnrio de Fisionatoloaia da Reo

agôa da serra Itda.
Laboratório de Fisiopatologia da Reprodução e Inseminação Artificial

Lic. M. A. . IC-OS . PS. 02

Sertão2inho • SP
Sõo Paulo • SP
Goiõnio - GO
Compo Gronde - MT
Belo Horizonte - MG
Porto Alegre • RS

Coixo Postol, 60 • Fones: (DDD 0166), 42-2036 - 42-2299
Escritório Logôo do Serro - Ruo D. Germoine Burchord. 400-Fone. 262-4180
Escritório Logôo do Serro'- 5.o Avenida, 1400 - Novo Vüo- Fone. 2-2713
Escritório Logôo do Serro - Ruo 14 de Julho. 314 - Solo, l-Fone; 4-3969
Agropecuário e Com. BrosÜ Ltdo. - Ruo Monte Castelo, 450 - Fone; 222-5229
REATA Representoçôo e Assisténcio Técnico Agropecuário-
Ruo Cel. Bordini, 8W • Coixo Postol, 1324 Fones; 24-5015 e 22-5867
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OB GODAVARI - IMP.

NEÓFITO

FOLGUEDO

LAPIRUARA

CABUREY -

macuni
ALVARRÃ

ESTAMPADA

ESPUMA

VÂNDALO

MARAJOARA

ZAGALO

CHINA

CONGUINHO

CAMPEÃO TIPO FRIGORÍFICO
Entre todas as raças Zebuínas em Uberaba — 1974 — 14 m — 448 kq
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criação e seleção de nelore e gir.

'leemPl

MIRAQEM — Cont. 1806 - 29 meses

600 quilos - 19 Prêmio e Campeã
Novilha em Londrina, 1976
Filha de Chummak.

E/D - Naiini VIII — Miragem — Naiini
IX e Notada — 2? Prêmio Conjunto
Progênie de Pai (Chummak) em
Londrina/76.

N

is-

Fazenda Santa Helena
ENDEREÇO:

Av. Getúlio Vargas, 189 - Cx. Postal 169 - Fones; 22-0103 - 22-0796
JACAREZINHO-PR.



Identificação do Morcego
Vampiro

Extraído da revista "Zootecnica" — Uma edição da FAO

O mais importante transmissor da raiva
paralítica bovina na América Latina, é o
vampiro comum, "Desmodus rotundus".
Apesar da vacinação do gado contra a
raiva prevenir a doença nos animais, não
pode "protegê-los" do ataque dos vam
piros. Sendo que os vampiros sealimen-'
tam exclusivamente de sangue (já que
não podem digerir outra coisa), uma in
tensa predação nos animais domésticos
pode ter graves conseqüências, ainda le
vando em conta que os vampiros não são
atingidos pela infecção da raiva. Por isto,
é importante levar avante programas de
controle especificamente orientados pa
ra a redução das populações de vampi
ros, em qualquer espécie de área afetada.
Infelizmente, muitos programas de con
trole de morcegos foram indiscrimina
dos, tendo sido eliminados poucos vam
piros, ou possivelmente nenhum. Pelo
contrário, inúmeros morcegos úteis fo
ram destruTdos, como por exemplo os
que se nutrem de insetos, proporcionam
o pólem a determinadas plantas ou dise-
minam proveitosamente sementes e fru
tos de árvores. Na prática, estes progra
mas poderiam criar novos problemas, e o
que é pior, mais incomodos.
Um controle bem fundamentado dos

vampiros, não pode ser realizado sem
que o pessoal encarregado desta tarefa,
se ache capacitado para identificar este
morcego. E necessário distinguir de for
ma exata os vampiros das outras espécies
de morcegos. É de suma importância co
nhecer o mais abundante dos três tipos
de vampiros: "Desmodus rotundus". Os
outros dois tipos de vampiros, "Diae-
mus" e "Diphylla", são mais raros, e se
guramente não intervém "na mesma me
dida", no ciclo de transmissão da raiva
paralítica."Desmodus rotundus", o mais
numeroso dos três, converteu-se numa
verdadeira praga.

Os vampiros, somente se encontram na
América Latina, no norte do México
até o centro da Argentina, Uruguai e

O morcego vampiro tem sido
uma presença constante na lis

ta de pragas dos criadores de bovi
no. E o causador da raiva

paralítica bovina e, apresentadas
as suas características, pode ser

facilmente identificado.

Chile. Existem do Oceano Atlântico ao
Pacífico, mas "não" nas ilhas do Caribe,
exceção feita da ilha de Trinidad.

DESCRIÇÃO:

Côr: Levando em consideração que vá
rios outros morcegos podem ter o mes
mo colorido, isto não constitui uma ca

racterística importante para a identifi
cação. As diferentes cores do vampiro,
incluem o cinza-escuro e o castanho

(que é o mais comum), assim como ver-
melho-escuro,vermelho-castanho, alaran-
jado e dourado. Existem também os
albinos. Quando são cinza-escuro ou cas

tanho, o ventre pode ser cinza-prateado

ou quase branco. Quando é vermelho-
escuro, o ventre é da mesma cor. Jamais
se vem linhas brancas na cabeça ou no
dorso dos vampiros.

Tamanho: A amplitude da envergadura
pode variar, segundo se estendiam mais
ou menos as asas ao ser medidas. 0

"Desmodus" adulto, tem um promedio
de envergadura de 35 a 40 centímetros.
Qualquer morcego com uma envergadu
ra muito maior ou menor, não é um
vampiro. Da parte superior da cabeça à
parte inferior das costas, o adulto mede
de 7 a 9 centímetros. Os vampiros ma
chos, são menores que as femeas, o qual
explica as variações nas medidas. Qual
quer morcego de tamanho realmente

maior ou menor, não é um "Desmodus"
adulto. Os jovens se diferenciam dos
adultos, principalmente, por possuir den
tes de leite. (Veja-se mais adiante "Den
tes").

Membrana interfemoral: Ainda que vá
rios tipos de morcegos têm uma mem-

Vista ventre! de um "Desmodus" adulto, aonde se observam todos os traços
que permitem a sua identificação, menos os dentes.



■  • ,'*• ' ■ ' .". • v^te:
• . ..:■ ■ ■ ■' ''■■ : 'Mi'éí-!

^  •/-. ' : .' * '• ^ \ » • O - ' ■^. ■ •-'

•' f ^ ■-* if ■ V ■ • ■ ■

■  . ,1

• 'J:- ' H ■ . A-.V.^.^..-' .t|
• '' v, 'jí.- . . v« ■; . ; /■ •■ - ■ • . • • • • - ■ • \vV C' V.^ ,V ò : '•íH.' . ■ r . ■ . * . i aV I V S vC.;N • * H?' x\N-> :V ^ 'S \ ^ i^v * * Y'

f ^
í /•
i. > '

I, ■
I,'-.

\  ,.- . M-'"

■ H
■■■ ■ ■ ir

Superfície dorsal da membrana interfemoral que une as patas trazeiras do 'Desmodus'
entre os joelhos

e que chega a media distância

Rosto, orelhas, fõlha nasal rudimentar e calcânea
(extensão do talão) do "Desmodus".

Um "Desmodus" que anda, valendo-se dos polegares
como patas anteriores, com as asas fechadas.
Observe-se, também, a folha nasal e a mandíbula prognata.



Polegar alongado do "Desmodus".

brana entre as patas trazeiras, o que
caracteriza o vampiro, é que "nunca"
tem cauda. Nos outros tipos de morce
gos, a cauda pode achar-se dentro da

membrana, ou pode extender-se por ci
ma da membrana 9 sobressair por detrás
da membrana. Qualquer morcego que
tenha cauda, ainda que seja pequena,
"não é" um vampiro.
A membrana interfemoral do "Desmo
dus", é estreita, pouco desenvolvida, e
de mais ou menos um centímetro de lar
gura. Quando se acha estendida, a borda
posterior chega quase à metade da dis
tância entre o joelho e o tornozelo.

Rosto: O rosto do vampiro, não é nem
alongado nem tampouco notadamente
achatado. Assemelha-se um pouco ao de
um cachorro "buli-dog". Quando se olha
de perfil, é um pouco prognata: quer
dizer, que a mandibula (inferior) esten
de-se mais além do maxilar superior. Se
um morcego tem um rosto muito alon
gado ou achatado, não é um "Desmo
dus".

Folha nasal: Muitos morcegos frugivoros
da América Latina, têm uma folha nasal
carnuda, bem desenvolvida, triangular,
em forma de folha ou de fjequena lançs,
elevando-se por cima do nariz e termi
nando em ponta aguda. Estas folhas na
sais, variam no seu tamanho, de peque
nas a grandes (em relação ao tamanho
do rosto do morcego). No vampiro, o
focinho e as janelas do nariz, estão ro-

Primeiro plano do polegar, aonde
observam os 3 rodilhos

deados por excrecências da pele, que for
mam uma folha nasal muito "rudimentar",
arredondada na sua parte superior. Esta fo
lha nasal rudimentar no vampiro, "nunca"
termina em ponta aguda. Em alguns casos,
quase não se nota. Se um morcego apresen
ta uma folha nasal bem desenvolvida, nota
damente pontiaguda, não é um "Desmo
dus". (Figuras 1 e 3).

Língua: A lingua do vampiro tem uma for
ma ligeiramente achatada, com a extremida
de pontiaguda. Ainda que pode ser exten-
dida para fora dos lábios, como a de um ca
chorro ou de um gato, não é exagerada-
mente comprida. Se a lingua de um morce
go pode ser esticada para fora, nujn trecho
igual à longitude da cabeça, não é um
"Desmodus". Os morcegos que comem nec-
tar (polinívoros e meliléicos), têm uma lín
gua muito comprida, que termina, gera
mente, em forma de escova na ponta.

Orelhas: As orelhas do vampiro são bem
desenvolvidas, eretas, e não se acham uni
das entre si, mas notadamente separadas.
Extende-se um pouco acima da cabeça. Se
um morcego tem orelhas muito reduzidas
(quase escondidas no cabelo da cabeça), ou
pelo contrário muito altas, ultrapassando
muito a cabeça, não é um "Desmodus". Se
as orelhas são inclinadas para a frente, ou se
estão juntas na sua base (na parte superior
da cabeça), também não é um vampiro
(Figura 2).

Calcâneo (extensão do talão): O vampiro
possui uma pequena verruga, bem visível,
na base do pé (o talão). Porém, não se acha
unida com a membrana interfemoraL -
rios morcegos possuem uma extensão do
talão, ossuda ou carnuda, unida a membra
na interfemoral que liga as patas trazeiras.
Se esta extensão do talão se acha unida a
membrana interfemoral, nao e um Desmo
dus" — (Figuras 1 e 3).
Polegar: Um dos traços característicos mais
importantes do vampiro, é o seu polegar
muito alongado. Este polegar, tern tres ro
dilhos bem desenvolvidos na superfície ven-
tral. O polegar, geralmente é um pouco
mais comprido que o pé. Nenhum outro
morcego tem um polegar alongado com três
rodilhos. A maioria dos tipos de morcegos,
têm pequenos polegares.
O vampiro usa os seus compridos polegares
como um "pé anterior", quando as asas es
tão fechadas, o que lhe permite correr co
mo se fosse um quadrúpede. Nenhum ou
tro morcego pode fazer isto. É extrema
mente ágil; pode brincar e saltar. A diferen
ça de outros morcegos, é de que os vampi-

O "Desmodus", é o único morcego que
possue dentes incesivos superiores em forma de 'V.

ros podem levantar seu corpo bem acima
do solo, tendo-se observado também pa
rados, quase verticais, de pé nas suas pa
tas trazeiras. Pelas modificações do fx)le-
gar já mencionadas, é muito hábil em es
quivar as tentativas de suas vítimas para
desfazer-se dêle. Qs vampiros, muito ra
ramente são pisados ou aplastados pelos
animais dos quais se alimentam.

Dentes: A característica mais importan
te, é a estrutura única de seus dentes.
Enquanto que a maioria dos morcegos
possuem pequenos incisivos superiores e
grandes caninos, o vampiro tem grandes
incisivos superiores, e também grandes
caninos superiores. Ambos pares de
dentes, aparecem em forma de V (trian
gular), quando olhados de frente ou de
perfil. .
Estes dentes têm uma forma curva
foice,' com uma borda afiada, cortante
como uma navalha de barbear. Os dentes
incisivos e caninos superiores

laterais, são muito pequenos e em núme
ro reduzido. Os dentes incisivos e cani
nos superiores, como bisturis, perrnitem
ao vampiro cortar a pele da sua vitima,
de tal forma a atingir algum vaso san
güíneo e, deste modo, poder alimentar-
se de sangue.
Nos vampiros jovens, são vistos os den
tes de leite, em forma de agulhas. Estes
dentes de leite, em forma de anzol, ser
vem ao jovem vampiro para assegurar-se
(ou agarrar-se) à sua mãe, quando está
mamando.

Precaução: Manipular sempre os vampi
ros vivos com luvas de couro grosso.
É uma boa precaução ao lidar com qual
quer morcego vivo, toda vez que já fo
ram encontrados vários tipos infecciona-
dos com raiva^B

A. M. Greenhall—

Especialista em ecologia dos morcegos,
projeto FAO/PNUD de Pesquisa sobre
a raiva paralítica no México. Fotografi
as do Dr. P. Sureau, Epizootiólogo e
Diretor do Projeto. 19
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Fazenda Bela Olinda
Município de Paranaiba — MT

PIRAGYBE LOPES CANÇADO

Seleção de Gyr e Nelore
DA BELA OLINDA

End. p/ correspondência: R. Segismundo Mendes, 26-19 andar - Fone: 32-3350
(Res. tel.: 3368 — Uberaba — MG)

CHAKKAR ACHA-SE EM COLETA DÉ SÊMEN NA CENTRAL PAULISTA DE
INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL LTDA. — JAU — SÃO PAULO



REMATE
Cr$ 3.265.000,00

Vendidos no

3= LEILÃO ESPECIAL \A
99 machos 1/2 3/4 ̂ 8 Médio Cr$18.717; 10

85 femeos 1/2 3/4 7^8 Médio Cr$ 16.611,76

Médio Gerol

184 animais Cr$ 17.744,56
IDADE MÉDIA: 14 MESES

Orgonizado por Maiores Compradores
Nenê Gomes c Hely Caetano Ribeiro
CrS 518.000,00

RE1VI.ATE Rua Ayroza Gaivão, 74 Tel: 262-3000 / SP

Participantes:

Torres Homem Rodrigues da Cunha
Joaquim Vicente Prata Cunha
Piragybc Lopes Cançado
Cláudio Sabino Carvalho

Torres Lineoln Prata Cunha
José Olavo Borges Mendes
José Carlos Prata Cunha
Vieente Rodrigues da Cunha

AGUARDEM O PRÓXIMO LEILÃO ESPECIAL VR
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VISITEM NOSSO 2? LEILÃO (CRIADORES ASSOCIADOS) EM 20 DE NOVEMBRO DE 1.976,
OFERECE MAIS DE 30 P. O. I., MACHOS E FÊMEAS

Escritório: Av. Manoel Goulart, 662
Fone: 3-3710 e 3-5904
PRESIDENTE PRUDENTE — S. P.

Fazendasie
U

UMA DAS MELHORES SELEÇÕES
DE NELORE DO PAÍS.

HIROSHI

moeiro
1
1

Luzia

MARAJA DE PRUDEINDIA
33 meses - 823 Kgs. Campeão Touro Jovem - Comprimento 1,75 - Altura do garrote 1.60

Perímetro do tórax 2,26 - Altura da garupa 1,68 - Perímetro da canela 24,5.

CONJUNTO PROGÉNIE DE PAI - INNAMUM DA SANTA CECÍLIA.
1) • O. Akall, Campeã Bezerra. 2) - O. Dlwwal, 1Q fugar. 3) - O. AkankarI, Res. Campeão.

4) - N. ínnamum de Prudeindia, Campeão Júnior e Res. Grande Campeão.



7 FILHOS DE IIMNAMUM DA SANTA CECÍLIA CONQUISTARAM 8 TÍTULOS DE

CAMPEÕES NA XIII EXPOSIÇÃO DE PRESIDENTE PRUDENTE, SEGUINTES;

I

mmtm

N. INNAMUM DE PRUDEINDIA - 20 meses -
545 Kgs. Campeão Júnior e Res. Grande Campeão.

OBSCURA DE PRUDEINDIA - 18 meses
415 Kgs. Campeã Novilha.

I

vrtn-T:-;'
\. t • ; \ ■ t

V  ■

o. INNAMUM VII DE PRUDEINDIA - 5 meses-

363 Kgs. Campeão Bezerro.
OLMEIRO DE PRUDEINDIA - 9 meses
300 Kgs. Res. Campeão Bezerro.

DINAMARQUESA KARVADI - Campea Vaca Adulta e Grande Campeã.
LAMIA DE PRUDEINDIA - Reservada Campeã Vaca Adulta.
OBSCURA DE PRUDEINDIA - Campeã Novilha.
O. AKALI DE PRUDEINDIA - Campeã Bezerra.
O. AKANKARI DE PRUDEINDIA - Reservada Campeã Bezerra.
CONJUNTO PROGÊNIE DE PAI (Innamum da Sta Cecília) 19 lugar.
CONJUNTO PROGÊNIE DE MÃE - 19 lugar.
LIPO DE PRUDEINDIA - Reservado Campeão Sênior.
MARAJÁ DE PRUDEINDIA - Campeão Touro Jovem.
N. INNAMUM DE PRUDEINDIA - Campeão Júnior e Reservado Grande Campeão
OLMEIRO DE PRUDEINDIA - Reservado Campeão Bezerro.
OLMO DE PRUDEINDIA - Campeão Tipo Frigorífico obtendo 412,8 pontos.



fazenda recanto da serrinha
)  GOIÂNIA-GOIÁS ^

End. p/ correspondência: Rua 87, n9 484 - Setor Sul.
^  Proprietário: Dr. JÜLIO ROBERTO DE MACEDO BERNADES O
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Conjunto produto de Inseminação. Aos 10 meses de Idade. Crioulos da Fazenda Serrinha.



PATAGAR- P.O.

AMEDABAD DO BRUMADO

BUGRE

O que você espera
do seu gado?

Qual o seu objetivo?
Para o nosso, esperamos chegar aos 2 anos e vê-lo

pesar mais de 22 arrobas.
Para isso usamos o semen de animais provados,
raçadores por excelência, produtores de animais

pesados. Já estamos chegando bem perto!

E você?
Bem, se seu objetivo é o mesmo, se você busca raça,

caracterização e peso, você certamente usara
o semen produzido pela GUANANDY.

Quando pensamos em coletar um touro,
queremos saber da precocidade de seus filhos, se ele
transmite raça e caracterização, se é fértil, eenfim, se

aprovado, o passamos para o laboratorio
para os exames normais (vibriose, tricomonose,

bruceiose, leptospirose, tuberculose, etc.).
Daí, passamos à concentração e motilidade
de espermatozóides, onde somos também

intransigentes, logo após, ao congelamento, tudo sob
rigoroso controle de qualidade.

Para que você possa fazer um trabalho racional,
temos uma equipe de veterinários capacitados para

dar assistência á inseminação e mantemos
permanentemente, cursos para

formação de inseminadores.
Tudo isso para que o seu gado diga

SIM ao seuQBJETIVQ.

Venha conversar conosco, escreva ou solicite a visita

de nosso representante.

GUANANDY
LABORATÓRIO DE FISIOPATOLOGIA DA

REPRODUÇÃO E INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL

DIFRIA (MA) - IC-09

Caixa Postal 34 - Fone: 1358 - AQUIDAUANA - MATO GROSSO

ESCRITÓRIO EM CAMPO GRANDE - MT.
Rua Dom Aquino, 2007 - Fone 4-7663



AGROPECUÁRIA

Distrito Agropecuário da
Suframa

A dinamização da agropecuária é condi
ção básica para garantir o equilfbrio in-
ter-setorial indispensável à economia da
Zona Franca de Manaus, que no seus oi
to anos de existência apresentou extraor
dinário desempenho dos setores comer
cial e industrial. Os problemas inter-re-
gionais aliados à preocupação dá realiza
ção dos objetivos do II Plano Nacional
de Desenvolvimento, levou o Ministro
do Interior, Rangel Reis, recomendar à
Superintendência da Zona Franca de
Manaus a aceleração do processo de im
plantação do Distrito Agropecuário, que
atualmente, já reflete sua grande recepti
vidade no meio empresarial.
A implantação do Distrito Agropecuário
da Superintendência da Zona Franca de
Manaus - Suframa - compatibiliza as
necessidades de desenvolvimento do se
tor primário na região com as recomen
dações expressas no 11 PND. Seu objeti
vo prioritário é a produção de alimen
tos em escala correspondente às neces
sidades de consumo do mercado de Ma
naus. Entretanto, determinará a forma
ção de um pólo agropecuário em condi
ções de satisfazer à demanda de terras
para a implantação de projetos que pro
piciem o aproveitamento racional dos re
cursos naturais; e de possibilitar a substi
tuição gradativa das importações e a pro
dução de bens exportáveis.
Além de determinar a oferta de novos
empregos,a política de produção do Dis
trito possibilitará a diminuição dos cus
tos de produção e comercialização de
alimentos, o que poderá resultar na que
da dos índices de custo de vida em Ma
naus. Atingir esses resultados significará
responder as metas do Plano de Desen
volvimento do Estado do Amazonas —
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Política de produção e
desenvolvimento agropecuário

são as metas prioritá

rias do Governo do Estado do
Amazonas, tendo como ponto

central a zona Franca de Manaus.
Para esse fim, foi criado o Distri
to Agropecuário da Suframa.

PDA — e do Programa Integrado de
Abastecimento de Manaus — PIAM —

iniciativa do Governo do Estado e que a
Superintendência da Zona Franca de

Manaus se associou.

Localização: O Distrito Agropecuário
da Suframa localiza-se às margens da ro
dovia BR-174 (trecho Manaus-Caracaraí)
e ocupa uma área de 589.334 hectares,
com 150 quilômetros de frente e 321

quilômetros de perímetro.
As terras para a sua implantação foram
doadas pelo Governo do Estado com
destinação específica, nos termos da Lei
n? 879, de 25 de setembro de 1967 —
que instituiu a Zona Franca de Manaus.

Limitam-se ao norte com a linha limí
trofe da Zona Franca, no Km 115 da
rodovia BR-174; ao sul por uma linha
de rumo 90® oeste, coincidente com o
paralelo 2° 43' 43", no Km 48 da mes
ma rodovia; a leste com a margem direi
ta do Rio Urubu, até a sua afluência com
o rio Urubuí; e a oeste com a margem
esquerda do rio Cuieiras, até a sua nas

cente.

Características: É cortado pelos rios Ta
rumã, Branquinho, Preto, Preto da Eva e
outros de menor porte. Situa-se no bai
xo planto amazônico e apresenta relevo
que varia de plano a ondulado, exceto

em pequena área correspondente à pla
nície de inundação, onde o relevo é pla
no. Os solos são, predominantemente,
argilosos ou argilo-arenosos, com carac
terísticas físicas que possibilita o desen
volvimento agrícola de aproximadamen
te 50% de sua área total. São latossolos
amarelos de textura variada, que podem
g0i' usados racionalmente, com a aplica
ção de técnicas de manejo. Os demais
tipos de solos têm elevado teor de areia,
baixa fertilidade e pequena^capacidade
de retenção de água. Não são recomen
dados ás atividades agrícolas, mas eqüi
valem à área de reserva prevista por lei.
A vegetação é densa, intensamente ver
de e heterogênea, sendo componente da
floresta equatorial úmida. Em função do
relevo e do tipo de solo, pode subdivi-
dir-se em floresta, equatorial úmida de
igapò e carrasco de campina.
O clima é tropical chuvoso, com tempe-
ratura média anual de 26,70C e valores
de 31,2® para as máximas de 23,5 C pa
ra as mínimas;pluviosidade de 2,100 mm
por ano: umidade relativa de 84%; e cer
ca de 2.960 horas de brilho solar duran
te o ano.

Política de Produção: A Suframa dispõe
de um acêrvo de estudos e pesquisas que
lhe permite desenvolver as atividades de
ocupação do Distrito Agropecuário. A
detalhados serviços de fotografia aérea
somaram-se trabalhos posteriores de
amostragem, que permitiram a elabora
ção de carta topográfica planialtimétri-
ca, estudo pedológico a nível de grandes
grupos de solos, inventário florestal com
pleto, delineamento de estradas de pene

tração e zoneamento agrícola.
Apoiados nesses estudos básicos, técni
COS da área — a convite da Suframa -
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Os projetos de colonização da Amazônia, agora em franco andamento, visam a integração agropecuária, tendo como ponto centra! a Zona Franca.

propuseram a política de produção a ser
adotada no Distrito Agropecuário, reu

nindo subsídios de grande valia para as

emprêsas que nele se instalarem, princi
palmente quanto a aspectos de composi
ção de custos, tamanho mínimo econô
mico das empresas, e mercado a nível
local, nacional e internacional. Para o
estabelecimento da política de produção
do Distrito Agropecuário foram consi
derados, além dos estudos econômicos,
os aspectos de solo, clima, vegetação e
relevo.

Baseando-se nestes estudos, são estas as
atividades recomendadas, reflorestamen-
to — plantio de espécies nativas e exóti
cas; cultivos perenes - seringueira, ca
cau, pimenta-do-reino; fruticultura tro
pical - abacaxi, mamão, maracujá, ci-

tros, cupuaçu e outros; bovinocultura —
matrizes azebuadas e reprodutores nelo-

re para exploração de corte; e mestiços
da raça holandesa para produção de lei
te (às pastagens, recomenda-se, colonião,
braquiária, setária e jaraguá); avicuitu -
ra — de corte e de postura; suinocul-

tura; olericultura — tomate, pepino, re

polho, alface e outros.
A linha geral de tecnologia a ser adotada,
é a seguinte: para o desmatamento reco
menda-se o aproveitamento de espécies
florestais de valor econômico; em todos

os casos de desmatamento serão adota

dos os processos de utilização da broca,
derrubada com moto-serras, queima e

encoivaramento. Para o plantio, semen

tes híbridas ou certificadas, mudas sele

cionadas ou clones recomendados, plan

tio em curvas de nível.

Para a colheita e beneficiamento, é ne
cessário beneficiamento adequado, apro
veitamento de sub-produtos. Em rela
ção às raças, animais registrados ou com
fenótipos das raças recomendadas. O
manejo deverá ser com rotação de pas
tagens, suplementação mineral, vacina
ção e outras medidas profiláticas.
No objetivo de gerar infra-estrutura pa
ra a implantação do Distrito Agrope
cuário, a Suframa construirá um total
de 410 Km de estradas de penetração—
para este ano foi programada a abertu
ra de 100 Km — e um centro de serviços,
que será erguido em local estrategica
mente escolhido, integrado por escritó
rio de administração, escritório de assis
tência técnica, escola, posto médico, pos-
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Prevendo uma boa aceitação por parte dos grupos empresariais brasileiros, a SU F RAMA coloca em prática a sua política de produção, planejando
um melhoramento sobretudo pecuário.

to de revenda de insumos, posto de re

venda de gêneros alimentícios, galpão de
máquinas, casa de força e rede de ener
gia elétrica, tomada e rede de abasteci

mento de água, residências para técnicos,
residências para administrativos, arma
zéns para produtos agrícolas, serraria e
centro de treinamento de mão-de-obra.

Ainda, dentro das atividades de apoio,
estão a capacitação de mão-de-obra, as
sistência técnica e creditícia, estímulo à

criação de uma empresa de prestação de
serviços, sistema de fiscalização ao cum
primento das leis referentes à preserva
ção dos recursos naturais e orientação e
avaliação quanto à elaboração e implan
tação de projetos agropecuário.

Estratégia Operacional: Para a alienação
de terras foi elaborado um regulamento

de modo a reprimir a especulação imobi
liária, criar meios de acompanhamento e
fi.scalização à implantação dos projetos e
exigir dos adquirentes o fiel cumprimen
to de todas as obrigações assumidas.
Seu objetivo é orientar a alienação de
imóveis rurais destinados à implantação
de projetos agropecuários que realmente
contribuam para o desenvolvimento da
região. _ . r^-
O processo de alienação de terras do Dis
trito Agropecuário depende preliminar
mente da aprovação, pela Suframa, do
requerimento de compra e da carta de
intenção do candidato a investidor. Cien
tificado da aprovação, o candidato po
derá escolher a área em que implantará
o seu empreendimento, assinando um
termo de reserva de área, mediante de
pósito de caução correspondente a 107^
do preço fixado para o lote. Providen
ciará, ainda, a elaboração do projeto téc-
nico-econômico, que será submetido à

Suframa para análise e decisão final. De
ferida a pretensão, o processo será en
viado ao Conselho de Administração e,
se a alienação for autorizada, o empre

sário será convidado a cumprir as finali
dades de outorga de escritura de com
pra e venda.
O zoneamento agrícola baseou-se em
subsídios da carta topográfica planialti-
métrica, do mapa pedológico a nível de
grandes grupos de solos, e do mapa fito-
geográfico.
Foi elaborado no sentido de orientar e

disciplinar a ocupação do Distrito Agro
pecuário, e conduziu aos seguintes resul
tados: bovinocultura, 259.843 ha; agri
cultura, 201.877 ha; silvicultura, 65.024
ha; pesquisas, 44.114 ha; e hortigranjei-
ros, 18.476 ha.
Para as diversas atividades a se instala
rem no Distrito Agropecuário foram pro
postos tamanhos mínimos e máximos, a
saber: hortigranjeiros, 100 ha; agricultu
ra, de 500 ha a 3.000 ha; bovinocultura
de leite, de 500 a 3.000 ha; bovinocul
tura de corte, de 3.000 a 1 5.000 ha- sil
vicultura, de 3.000 a 15.000 ha.
Para composição dos valores da terra a
ser alienada, instituiram-se dois níveis de
emprêsas e fixaram-se os valores fundiá
rios básicos para as empresas classifica
das em cada um desses níveis. O NÍVEL
I  destina-se às pequenas e médias em
prêsas, com uma quantidade de 100 a

3.000 ha e com o valor fundiário básico
de_ 27r do salário-mínimo regional. O
nível II, para as grandes emprêsas,
com uma quantidade de 3.000 a 15.000
ha e com o valor fundiário de 57 do sa
lário-mínimo regional.
O objetivo de estabelecer critérios justos
para composição final do preço da terra,
qualquer que seja o local em que se en
contre, considerou-se a influência de três
variáveis : distância a Manaus, facilidade
de acesso e qualidade da cobertura vege
tal da área. Aplicadas essas variáveis, as
emprêsas enquadradas no nível I pode
rão pagar até 5% do salário-mínimo re
gional por hectare; enquanto as que se
enquadrarem ao nível II poderão pagar
até 87 do salário-mínimo regional por

hectare. Uma vez estabelecidos os preços
de venda para as áreas em negociação,
esses preços serão considerados irreajus-
táveis e o pagamento será processado -
com 10% de entrada e nove prestações
iguais e anuais, sem juros e sem corre
ção monetária.

Informações: As emprêsas e/ou pessoas
físicas interessadas em investir no Distri
to Agropecuário da Suframa poderão
obter maiores informações nos seguintes
enderêços:
• Superintendência da Zona Franca de

Manaus

Departamento Técnico — Divisão de
Agropecuária
Dr. Luiz Antelmo Silva Melo
Rodovia BR-319 - Distrito Industrial
Telefones: 32-1065 e 32-2138
Manaus — Amazonas

• Escritório Regional em Brasília da
Superintendência da Zona Franca de
Manaus

Dr. Gildo Calábria de Azevedo
Edifício MINTER — 2P andar
Telefones: 24-7433 e 23-5060

ramal 242

Brasília — DF

• Assessoria da Superintendência da
Zona Franca de Manaus no Rio de
Janeiro

Dr. Lauro Neves de Faria
Av. Presidente Wilson, 164 — 12.
andar — sala 1202

Telefones: 221-6389 e 221-6649
(p.f. Representação da Rondônia)
Rio de Janeiro — RJ

• Assessoria da Superintendência da
Zona Franca de Manaus em São Pau
lo

Dr. Mário Jorge Goes Lopes
Av. Brasil, 196

Telefone: 81-8921

São Paulo — SPB



COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO

VALE DO SÃO FRANCISCO

o

CENTRO AGROPECUÁRIO DO NÚCLEO DE

PRODUÇÃO DE BRASILÂNDIA
o

CODEVASF BRASILÂNDIA MUN. DE JOÃO PINHEIRO CODEVASF

LI
m

i

m

CONJUNTO COMPOSTO POR E/D. - Justa da Brasilãndia - 9 meses
285 Kg. Cont. 2956 - 29 Prêmio na X! Exposição de Montes Claros/76.
Filha de Guaraná da Suvaie Reg. A-5090 - e Haste da Suvaie Reg.
AB-2657 Haste da Suvaie - 41 meses - 600 Kg. - Reg. AB-2657.
19 Prêmio e Campeã Vaca Jovem em Patos de Mi nas776 e 19 Prêmio
e Reservada Campeã Vaca Jovem em Montes Claros/76.
Guaraná da Suvaie - Reg. A-5090 - 46 meses ■ 880 Kg. Campeã
Sênior em Patos de Minas/76. Filho de Letreiro ■ Reg. 2992 e
Cantarilha - Reg. E-2580.

::V y.- y

HASTE DA SUVALE - 41 meses - 600 Kg. ■ Reg. AB-2657.
19 Prêmio e Campeã Vaca Jovem em Patos de Minas/76.

19 Prêmio e Reservada Campeã Vaca Jovem em Montes Claros/76.

CODEVASF
Mantém plantéis de alta linhagem das raças
GIR e NELORE, nos municípios de João
Pinheiro - MG. e Formoso - BA. visando ao

melhoramento da pecuária no vale, possuindo
em Brasilãndia rebanho com 700 matrizes
Nelore e 200 da raça Gir. Todas registradas.
Usando inclusive da Insemínaçâfo Artificial
para o aprimoramento dos seus rebanhos.
Ainda com a mesma finalidade, mantém
criação de suínos das raças: Duroc-Jersey,

Hampshire e Land-Race. Fornecendo também
leitões Tree-Cross, para recria.

JUSTA DA BRASILÃNDIA - 9 meses - 285 Kg. - Cont. 2956.
29 Prêmio na X! Exposição de Montes Claros/76.
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PRE/EIHE PRRfl
OniTURO

1=^
marca registrada

na S/A sob n9 i L34S

Reg. 3599 - 980 Kg. Em regime de pasto. Nasc. em 13/05/68.
s o e KARVADI (Imp.). Um dos reprodutores da

fazenda BARARUBA.

DR, a. jacob lafer
ESTRADA SUMARÉ A SAO JOAO DO CAIUA

FONE: 22-0143 -PARANAVAI -PARANA -CAIXA POSTAL ,648
EM SAO PAULO FONE: 81-5813 marca retirada

na S/A sob nQ 11.343



laZENBÃ SÃO FRANCISCO
município de ANDRADINA - SP

DE

EDUARDO AZIZHAIK

CRIAÇAO E SELEÇÃO DE BUFALOS
ENDEREÇO PARA CORRESPONDÊNCIA:
AV. GUANABARA, 1087 - FONES:
1105 e 1064- ANDRADINA-SP

» "à

LOTE DE VACAS MEDITERRÂNEASPRUDENTE DE MARAJA - REG. 3322

16 MESES-405 KG.

LOTE DE VACAS MURRAH EM REGIME DE PASTO



FRZENDfl MflRTn ROCHA
JOEL ALVES DE ALMEIDA

Fone (Fazenda) 668 — Lagedão — Bahia
Rua Bernardino de Lima, 179 - apt9 201

fone: 335-9994 - BELO HORIZONTE - MG
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líder — Reg. 5527 - 49 meses - 986 kg. Filho de Congado
Campeão Nacional - Campeão Touro Jovem e Grande

Campeão da Raça em Governador Valadares/75 — Campeão Touro
Jovem em Teixeira de Freitas (BA)/75 — Campeão dos Campeões
Sênior na 1 1 1 Exposição Estadual de Campeões em Belo Horizonte/76.

O senhor JOEL A L VES DE A LMEl DA vem
desenvolvendo um trabalho muito criterioso
no seu plantei INDUBRASIL.
Tanto é, que Belo Horizonte confirmou os
Prêmios e Troféus conquistados em
exposições anteriores.

venda permanente de tourinhos

Nesta foto mostramos a carne de uma vaca da raça
Indubrasil abatida na Fazenda Marta Rocha. Aos 40
meses de idade em regime de pasto, peso gancho 26
arrobas e 1 kg., carne 20 arrobas e 13 kg. '.K ' • \ M- - A' '

■ V J
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ALTA SELEÇÃO MODERNA DA RAÇA INDUBRASIL - GRANDE PESO E RUSTICIDADE

AVAIANA DA MARTA ROCHA - Reg. F-1822
38 meses - 760 kg. Detentora em Governador
\/aladares/75 da Taça de Desenvolvimento
Ponderai e Campeã Júnior em Teixeira de
Freitas/75.

Campeã das Campeãs Vaca Jovem na III
Exposição Estadual de Campeões em Belo
Horizonte/76.

CARAMBOLA - Reg. G-1901 -32 meses-
671 kg. Campeã Vaca Jovem na 7? Exposição
Estadual de Belo Horizonte/76 e Reservada
Campeã das Campeãs na 11 1 Exposição
Estadual de Campeões em Belo Horizonte/76.

Melhor Conjunto da Raça em Belo Horizonte/
76. E/D: LÍDER (Reg. 5527 - 49 meses -
986 kg.) -AVAIANAÍReg. F-1822 - 38 meses
- 760 kg.) - SARITA (Reg. F-3602 - 43 meses
700 kg.) - SAFIRA ( Reg. F-3601 - 45 meses -
685 kg.) - CARAMBOLA (Reg. G-1901 - 32
meses - 671 kg.) e o promissor bezerro Lider I

. - ''- i

■■V , h 'j: '

FlIZENDn ITflCIRfl
JOEL ALVES DE ALMEIDA

Nanuque - MG
Rua Bernardino de Lima, 179 - apt9 201 - fone: 335-9994

belo HORIZONTE-MG



CRIACAO

Currais de Engorda
WASHINGTON — Aumentou a prospe
ridade do mundo, e com ela, a demanda
de carne. Agora mesmo, países em todo
o mundo experimentam uma grave es
cassez de carne e não antevêem muita

ajuda para melhorar essa situação, no fu
turo. A demanda cresce, mas a produção
não lhe acompanha o passo.

Nos Estados Unidos, é agudo o pro
blema da carne. Os preços sobem, o
país anseia pela carne e o consumidor
médio por ela suspira como se fosse
um delicado manjar. No dia 1P de janei
ro de 1973, havia nas fazendas dos Esta
dos Unidos 122 milhões de cabeças de
gado, quatro por cento mais do que no
ano anterior. O Texas continuou na li

derança, com 15.350.000 cabeças, 14
por cento mais do que em 1972. Toda
via, isso não foi ainda suficiente para fa
zer frente à tremenda procura. Estima-
se que, este ano, o consumo de carne se
rá de 55 kg por pessoa, um aumento de
1,5 kg sobre o consumo em 1972. Em
1960, o consumo foi de apenas 39 kg
por pessoa.

Devastadoras tempestades de inverno
nos Estados do Texas e Colorado mata

ram, de frio ou fome, milhares de cabe
ças de gado. Condições adversas força
ram os criadores a aumentar as rações do
gado, o que contribuiu para empurrar os
preços para cima.

Para conter os preços e garantir a qua
lidade da carne fornecida aos mercados,

é preciso fazer algo de novo na produ
ção mundial de beef. Nos Estados Uni
dos, tradicionalmente, um rancheiro cria
seus novilhos até o ponto de quase-ma-
turidade, quando, então, são vendidos
em leilão a um criador, que lhes dá os-
quilos finais e os leva em seguida para o
matadouro.

Todavia, tal sistema está ficando fora

de moda. É preciso fazer mudanças, es
pecialmente na alimentação do gado de
corte, a fim de garantir a disponibilidade
de carne ao consumidor médio. Os pro
dutores de gado de corte dividem-se em
dois grupos distintos: O grupo dos que
compram o gado de engorda e o prepa
ram para o mercado e o grupo dos que
têm rebanhos de reprodução. Nos últi-

Os currais de engorda, "feediot", garantem
a qualidade da carne.

mos anos, tem-se observado, cada vez
mais, uma tendência para as atividades
de criação. Criador é aquele que compra
gado aos rancheiros e submete os ani
mais a um processo de engorda, prepa-
rando-os para o mercado.

Quando o animal chega à idade de
18 meses, e pesa uns 350 kg, o garrote,
é vendido a um criador, e geralmente co
locado num feediot. O feediot é um
grande curral de engorda, constituído de
centenas de pequenos cercados, onde o
gado é alimentado, quase sempre sob a
supervisão de veterinários e nutricionis
tas. Em tais currais, em que podem ser
colocados milhares de animais a um só
tempo, um novilho, submetido a méto
dos científicos, pode engordar 1,5 kg.
por dia, contra 0,5 kg, no pasto. Isto re
duz o tempo de engorda a menos de seis
meses. A alimentação adequada do gado
e muito importante, uma vez que um
tempo de engorda mais curto - não se
falando na saúde do animal e no seu peso
O imo — pode fazer descer o preço da
carne. ^

Nos Estados Unidos, cerca de 75 por
cento de todo o gado abatido são ali
mentados em feedlots.

Bezerros anejos são geralmente leva
dos para os currais de engorda, onde são
examinados por veterinários e mergulha-
dos enn banhos parasiticidas. Precauções
sanitanas como essas não apenas prote
gem o consumidor, mas combatem doen
ças, que, matando o gado ou fazendo
emagrecê-lo, provocariam uma alta ain

da maior do preço da carne.
Há hoje mais de 250 espécies de vaci

nas, antitoxinas, antisoros e outros pro
dutos empregados no diagnóstico, trata
mento e prevenção de 60 molésticas do
gado.

Depois do exame, o gado é conduzido
para os currais de engorda, onde perma
necerá até chegar ao peso desejado de
550 kg. Esses currais de engorda asseme-
Iham-se a uma linha de produção de pe
queno movimento, com novos animais
chegando diariamente, semanalmente ou
mensalmente, e outros tantos saindo
A alimentação desses animais é feita

cientificamente, com quantidades espe
cíficas de matérias fibrosas, minerais,
proteínas e vitaminas. A maioria do ga
do dos feedlots recebe forragem de mi
lho, excelente alimento para a engorda
do animal de corte. Usa-se também a for
ragem de sorgo.

A essas forragens, de milho e sor
go, acrescentam-se proteínas, para au
mentar o seu valor nutritivo.
Também empregam-se na alimenta

ção do gado matérias fibrosas de quali
dade mais inferior — casca de caroço de
algodão, sabugo de milho, casca de aveia,
palha de cereais etc —, se a dieta é ade
quadamente suplementada com proteí
nas e outras substâncias nutritivas. Quan
do o animal está chegando a sua fase
adulta, as rações usualmente contêm
uma grande percentagem de cereais, es
pecialmente milho.
A utilização desses currais de engorda,

altamente organizados e cientificamente
planejados reduz o preço da carne para
o consumidor, e muita coisa continua
sendo feita para o futuro. Os feedlots
expandem-se e tornam-se mais eficientes.
Alguns começam a entrar no negócio da
embalagem e processamento, ajudando a
reduzir ainda mais os custos.

Acredita-se que, no futuro, essas no
vas técnicas de produção de carne au
mentarão os lucros dos criadores de ga
do e reduzirão o custo de um dos mais
apreciados alimentos do homem em to
do o mundo. ■

Elaine M. Strauss



A ESSEIMCIA DO

IMelore Importado
NO RANCHO BRANCO
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■ Waldemar Neme adquiriu recente
mente de Torres Homem 11 fêmeas

PO importadas, todas elas irmãs de
campeões e campeãs. Vemos na foto

a irma de Cahã, irmã própria de
Filiara, irmã de Honnã, irmã de
Hawã, etc. Com esta aquisição, o
RANCHO BRANCO possui 32
fêmeas PO importadas.

Esta é a Chintaladevi - importada - mãe de vários E
campeões, destacando-se "FAULAD e HAJARULÊNI";

também adquirida ao sr. Torres Homem pelo
RANCHO BRANCO.

Taj -Mahal III

Marajá
CHIMAR ^ ,

Maraty (Imp.)

Este é Chymar - recentemente adquirido com 24
meses, da reserva do sr. Nenê Costa. Uma

promessa que

ja se impõe.

TaJ-Mahal (Imp.)

[Maraty II
[Maraty (Imp.)

WALDEMAR NEME

Rancho Branco
LONDRINA- RUI lUfI 3Í3 - C* fOSIlll, "W - fOUíS: 22-5Í33 e 23-«!5 - lílf* «2HI • SAO PAULO: RUi IliIBíR!. 258 - PÍRDI2fS - fOHE: 262-1233 - lUíí 1121641

PORTO ALEGRE; RUI HORURIO SIlllílRt DliS. 1543 - FONE: 22-8050 • GOIANIA; QUINEI INENIOA. 1486 - NOVA VIIA ■ FONE: 6-3220







ESMNQA REIVMNSO
Proprietário: LUCYDIO CALIÒ CERÁVOLO E FILHOS

End. Com. R. Regente Feijó, 1.463 - fone: 31-3529 - Campinas - SP

End. em São Paulo: Rua Conselheiro Crispiniano, 344- 29 andar — fone: 37-4171
GADO NELORE DE ALTA LINHAGEM

GHARB - Reg. A-9196 - Nascido em 30/10/72 - Peso 1050 kg.
Várias vezes campeão. Grande Campeão da Raça em Presidente Prudente
na XIII Exposição de Animais e 111 Exposição Regional de Animais e
Produtos derivados de 1976.

Gady da S. C. — Reg. 1455

GHARB - Reg. A-9196 Neto de Karvadi



Í=H) EAZENDA t
SANTA CRUZ DO CRISTAL

Aracuaí — Vale do Jequitinhonha — MG
ALOYSIÓ DIAS DUARTE - ADERBAL MURTA

RAÇA INDUBRASIL

VENDA Dl RETA DE REPRODUTORES CONTROLADOS PELA ABCZ
Rua Congonhas 145 - Apt 102, Fones: 221-2670 e 225-1155 - Belo Horizonte

BOTAFOGO — 20 meses — 684 kg. — Marca Rt) controle PO N9 28
pela ABCZ. Raça Indubrasil — 1? Prêmio na Exposição de Gov.
Valadares/76 — 19 Prêmio na 7? Exposição Estadual de Belo
Horizonte/76 — Campeão Júnior na 7? Exposição Estadual de
Belo Horizonte/76 e Campeão dos Campeões Júnior na III
Exposição Estadual de Campeões em Belo Horizonte/76.

ALBANÊS - Reg. PO N9 9220 pela ABCZ.
48 meses — Marca E— Raça Indubrasil. Um
dos reprodutores da Fazenda Santa Cruz do
Cristal

CA RI Cl A — 15 meses- 385 kg. Marca Ri) Controle n939 pela
ABCZ - Raça Indubrasil. IPPrêmio na Exposição de Pedra
Azul/76. 19 Prêmio na Exposição de Gov. Valadares/76.
29 Prêmio na 79 Exposição Estadual de Belo Horizonte/76.



FAZEIS! DA/FARM

PRIMAVERA DOESTE &A

Uma fazenda de área superior
a dez mil hectares, a
Primavera D'Oeste, situada
no centro oeste de Mato

Grosso, com apenas três
anos de idade, já tem hoje
mais de 2.500 cabeças de
gado zebu, instalações
modernas e incomuns na
região e é considerada pela
ACAR de Mato Grosso
uma das fazendas-padrão
do Estado.
O grupo empreendedor,
constituído de paulistas,
mineiros, baianos e um
americano, acha que a
terra ajudou muito, a
localização no município
de Cuiabá também facilitou,
mas atribuem o sucesso de
sua empresa principalmente
à seriedade da escolha da
tecnologia mais moderna,
financiada pela SUDAM e
à confiança na grande
possibilidade de
desenvolvimento do Estado
de Mato Grosso.

O INICIO DA FAZENDA

A Primavera D'Oeste
começou como uma ação
entre amigos em 1970. Um
deles, Frederico José
Themoteo,hoje falecido,
possuia a gleba de terra
denominada "Primavera" no
município de Cuiabá. Daí
surgiu a idéia da criação de
uma moderna fazenda de

pecuária. Submeteram o
projeto à apreciação da
SUDAM que o aprovou em

novembro de 72 e em
meados de 73 começou a

construção da fazenda.
A intenção do nosso grupo-
afirma o Dr. Edgar
Cosentino, diretor

Do primeiro núcleo pioneiro, com a
sede instalada em uma pequena casa
de sapê às margens do Rio Combuco,
à empresa rural que hoje ergue-se
na área, está escrita toda uma

história de determinismo e de visão

From the first pioneer nucleus, with
its tiny palm-leaf roofed house,

built on the banks of Rio Combuco,
to the rural enterprise, spreading
in this area, the complete history
of determination and vision has

been written.

superintendente - foi fazer um
empreendimento efetivo, de
qualidade e que servisse
para permitir à região um
estímulo para a criação
e desenvolvimento de outras

fazendas. Este nosso

objetivo está sendo
concretizado mais rápido do
que esperávamos, pois
quando iniciamos a Primavera
havia apenas três outras
fazendas começando a se
criar por aqui. Em um ano e
meio observamos o início de

150 novas fazendas, todas
com modernas técnicas

agronômicas em pastagens e
agricultura de arroz e soja.
Esta área está se tornando

uma concentração de

fazendas-empresas. Isto se
comprova pela grande
valorização da terra. Em 72, o
preço por hectare oscilava
entre 80 e 200 cruzeiros.

Hoje, o hectare de terra nua
custa de 1500 a 4000

cruzeiros. Esta região é
realmente de grande futuro.
Dr. Edgard atribui o
sucesso da empresa em tão

PRIMA VERA D'O ESTE is a

farm with an area superior
to 10.000 hectares, situed

in the middie-west of

Mato Grosso.

Although it is oniy three
years oid, it has more than

2.500 live stock, and

besides being suppíied
with every modem

convenience, which is not

usual in the region, it is

considered by the ACAR of
The State of Mato Grosso

one of the standard-farms

there.

The enterprising group,
formed by Paulistas,
Mineiros, Baianos and an

American, think that the
location and the quality of
the soil, helped a lot, but
the success of the

enterprise is undoubtediy
due to both: the

seriousness in choosing the
most up-to-date technology.

supported by SUDAM, and

confidence in the great

possibilities of developement

of the State of Mato Grosso.

THE BIRTH OF THE FARM

Primavera D'Oeste S/A began

as from an action among
friends in 1970. One of

them, Frederico José
Themoteo, aiready dead,
owned the ciod of earth
called "Primavera", which
means "Spring", near the
County of Cuiabá.
Henceforth the idea of
creating a modem cattle-
raising farm took shape.
They submitted the project
to SUDAM which approved
it in November 1972, and
in the beginnings of 1973,
the construction of the farm
began.

The intention of our group ■

affirms Dr. Edgard
Cosentino, Superintendent
Director - was to create an
active enterprise of good
quaiity which would serve
as a stimuius to the
creation and developement

of other farms.

Our objective has been
fulfilled more rapidiy than
we expected; for at the
time we began "Primavera ,

there were only three

farms beginning to be

formed. Within a year and

a half we could notice the

beginning of 150 new ones,

with modem agronômica!
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Oficina e casa de máquinas

Repairshop and powercenter.

Um dos reprodutores da raça neiore
One of the reproducers of the neiore breed

Cavalo reprodutor da raça Mangalarga.
Nome: Figura da Primavera.
The Mangalarga studhorse Figura da Primavera.

pouco tempo a quatro fatores:
-Em primeiro lugar -a
seriedade do grupo
empreendedor que resolveu
fazer um projeto dentro da
mais moderna tecnologia; em
segundo à boa qualidade da
terra; em terceiro à
facilidade de vias de
acesso, pois estamos a 34

quilômetro da BR-070, que
liga Cuiabá a Brasília,
sendo que a estrada Poxoréu-

Paranatinga corta a fazenda
em diagonal. Para se ter uma
idéia da boa localização,
estamos a 250 Km de

Cuiabá, 162 km de
Rondonópolis e 80 km de
Poxoréu, bem no centro-
oeste de Mato Grosso. E

podemos chegar facilmente a
grandes centros como
São Paulo e Brasília,
simplesmente tomando um
ônibus dentro da fazenda.

technics in pasture, rice
and soybeans crops.
This region is becoming a
concentration of

enterprise-farms.
The price of a portion
of land hera, has increased

tremendousiy. In 1972

one hectare of iand wouid
be worth from Cr$80,00
to Cr$200,00 cruzeros.

Actuaiiy, an hectare is
worth from Cr$1.500,00
to CrS4.000,00 cruzeros.

THIS REGION IS OF

PROMISING FUTUREI

According to Dr. Edgard,
the success of Primavera is
due to four factors:

Firstiy - to the seriousness

of the group in carrying

out the project attained to
an advanced technoiogy.

Secondiy - The soiTs
exce/lent quaiity.

Thirdiy - The easiness to

get to the farm either by

car or by bus. Primavera is
34 km far from BR-070,

which connects Cuiabá with

Brasília. The road Poxoréu-

Paranatinga cuts the farm
diagonaliy. AIso, it is 250
km to Cuiabá, 162km to

Rondonópolis, and BOkm
to Poxoréu. You can easiiy

get to the big centers

such as: São Pauio and

Brasília by just takmg a
pubiic bus on the farm
itself.



E finalmente, o quarto fator,
e um dos mais importantes,
é a equipe especializada que
conduz até hoje a
execução do projeto
Primavera, composta do
gerente Paulo Cosentino, do
engenheiro-agrônomo Dr.
Paulo Cosentino Filho,
responsável pela parte
técnica e do economista Dr.
José Abílio Silveira

Cosentino. Viemos para o
Mato Grosso dispostos a
enfrentar todas as

dificuldades próprias de um
local que estava sendo
desbravado e ficamos por
aqui. Esta equipe incial
fixou residência, desde este
tempo até hoje aqui
na fazenda.

NÚCLEO PIONEIRO

Em 1973, o engenheiro
agrônomo, o economista
e o gerente responsável se

instalaram como primeiro
núcleo pioneiro em uma casa
de sapê nas margens do Rio
Combuco, que corta a
fazenda ao norte e tem bom

porte embora não tenha
sido mapeado pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e
Estatística. Poucos meses

depois, o segundo nécieo
se fixava mais no centro da

área, nas proximidades do
Rio das MOrtes que também
banha a fazenda. Nesta época
começou a derrubada do
cerradão para a formação
de pastagens, a feitura de
cercas (hoje a fazenda tem
120 km de cerca de arame

liso de aço), a localização
de bebedouros e do núcleo

das obras definitivas de

infra-estrutura que foram
sendo construídas aos

poucos; a sede da fazenda,
a residência dos colonos, a
oficina mecânica, o
refeitório, a escola e a
Unidade funcional

(escritório, enfermaria,
parte veterinária, armazém,
almoxarifado, posto de
gasolina e óleo diesel.)

PRIMAVERA HOJE

A Primavera D'Oeste

tem os mesmos objetivos que
o Governo Federal de bem

colonizar - continua o

diretor Dr. Edgard. E para
montar uma boa estrutura,

começou por dar boas
condições de vida ao seu
funcionário, fugindo de
qualquer sistema que pudesse
aparentar um núcleo de
afavelamento, fazendo obras
de boa qualidade e definitivas.

Dr. Edgard Cosentino shows the place ready for the

artificial insemination stand, and the farm dairy

T

Last but not least, the

fourth factor is one of

the most relevance: The

specialized group of men

who have heen carrying

out the "Primavera"

project tiii today.

They are: Pauia Cosentino,
the manager; Dr. Paulo
Cosentino Fiiho, the

agronomist; Dr. José Ahilio
Silveira Cosentino, the
economist.

"We came to Mato Grosso

decided to face ai! the

peculiar difficulties of a
place that was heing gruhhed
up, an here we settled down,
and have lived ever since".

THE PIONEERS

In 1973, the agronomist,

the economist, and the

manager responsihie for

the execution of the

project, came to tive in a

palm-leaf roofed house,

huilt hy The Comhuco

River which cuts the farm

in the North.

A few months Ia ter, a

second group settled

farther iniand, in the

nearness of Rio das

Mortes which aiso flows

through that area, and is a

quite big river, although it

has not heen mapped hy

The Braziiian Institute of
Geography and Estatistics.
(IBGE).

The feiling of trees for the
pastores, the making of
wire fencesi the farm has

120km ofsteel-wire fence),
the placing of the sluices
and the núcleos of the

definitive suhstructure work,
made littie hy littie; the head-
farmhouse, the farmhands
residences, the machine-^

shop, the restaurant,

the school huilding and'
the funcional unit-offices,
infirmary, vet department,

grocery store, storehouse,
gas station - changed
"Primavera", into a

th ri vi ng and pleasant spof.

PRIMAVERA - TODAY

Primavera D'Oeste S/A has

the same ohjectives as

those of the Federa!
Government, i.e.. To

colononize well. In order

to ohtain a good and sol/d
structure - states Dr.

Edgard ■ We hegan to
provide ali our employees

with a good condition of

iife, trying to get rid of any

system which would

resemhie slums, and making

works of good and

definitive endurance.

5 — Uma parte das pastagens formadas.

5 — A partia! view of the formed pastores.
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r i — Canal de concreto da usina hidrelétrica. Ao fundo vê-se a turbina
i — The concrete cana! of the hydro-electric station. In the background

the water turbine.

— Colônia de casas padrão para moradia dos funcionários da fazenda
~ Joint constructions of padronized for housing of farm employees.
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'ckground one can see
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Assim a empresa, querendo a
fixação do homem no campo
e pretendendo acabar com
a enorme rotatividade de

mão de obra, tão comum no
trabalhador rural, construiu
obras que permitissem o
maior bem estar dos seus

funcionários como a

construção de casas
familiares com conforto

incomum para a região.
As casas dos colonos, sete
ao todo, são bem
confortáveis- elas têm

área de 94 metros quadrados,
dois quartos amplos, sala,
cozinha, banheiro com
chuveiro elétrico, água
encanada, energia elétrica e
serviço completo de esgotos
sanitários. Há também uma
enfermaria que atende
gratuitamente aos
funcionários e seus

familiares e, para casos
mais sérios, a Primavera
tem convênio com

hospitais de Poxoréu e
Rondonópolis. Os filhos
menores dos colonos não
precisam sair da fazenda para
estudar, pois há uma escola
primária mantida pela
fazenda. Os funcionários
avulsos e os solteiros têm um
refeitório modelo que serve as
refeições em bandejões como
nas principais indústrias dos
grandes centros.

A empresa procurou se
enquadrar nos planos
governamentais de eletrifi
cação; rural, construindo uma
usina hidrelétrica de 60
Kwa no ribeirão Coy, que
também corta as terras da
Primavera. A barragem tem
cerca de 700 metros de
comprimento e a represa tem
a superfície de 30 hectares.
Além de fornecer energia,
a reserva d'água atendeu áo
objetivo de dotar as
pastagens de maior número
de bebedouros.

RECUARIA

O rebanho atual da
Primavera D'Oeste
ultrapassa 2500 cabeças
de gado zebu para corte.
A meta da fazenda é
atingir a sua dotação
máxima, com criação acima de
8000 cabeças.
A fazenda tem hoje dois
currais com capacidade para
duas mil reses cada um. E
programa a construção de

um posto de inseminação
artificial e uma leiteria. Depois
de montado o posto de
inseminação, os proprietários
pretendem melhorar a
qualidade do rebanho com
aquisição de sêmen das
melhores origens do país. A
leiteria será para a
extração do leite tipo B,
dentro das mais modernas

exigências desta técnica.
A empresa é pioneira na
área na formação de
pastagens de colonião
pelo sistema conhecido como
"pastagens em 60 dias ou
método cati". Para isso, há um
preparo da terra como se fosse
para a agricultura, com
correção intensiva do solo
com calcário e adubação
fosfatada na plantação
mecanizada das sementes de
capim. Há planos para a
implantação, no próximo ano,
do sistema de fenação do
capim, para que o gado tenha
uma alimentação regular
mesmonas épocas de seca.

PRIMAVERA FUTURO

O projeto da Primavera
D'Oeste foi orçado em
novembro de 72, quando da
aprovação pela SUDAM, em 6
milhões, 382 mil e 887
cruzeiros. Hoje a empresa está
fazendo uma atualização
técnica e financeira que
atingirá um valor de 45
milhões de cruzeiros.

Em breve, a fazenda oferecerá
ao mercado consumidor

leite tipo B, animais
nelore e fêmeas girolanda,
produtos de inseminação
artificial de touros de

procedência garantida e,
anualmente, animais de
corte para frigoríficos.
A fazenda Primavera pelo que
já fez neste pouco tempo,
principalmente, pelo que
pretende fazer, tem
contribuído para o
desenvolvimento regional
no terreno da agropecuária
e pela implantação
das técnicas mais modernas e
no exemplo que dá a
outras propriedades na
área, que estimula a seguir
o seu caminho de fazenda-

empresa.

A concentração de fazendas
na área já tem reflexos no
progresso das cidades na
região. Na última semana de

Vista aérea das obras da barragem da usina, mostrando
a bacia da represa.

A bird's eye view of the construction of the dam with its
drainage area appearing.

Thus the enterprise —

willing the settlement

of man in the field and to

finish up with the

enormous rotation of

mannual work, so common

to the farmhand- built

very comfortable houses to

its emplyees.

These houses take up an area

of 94 square meters,

seven in ali. They have

two huge bedrooms, a

iiving-room, kitchen, a

bathroom with an

elec tric-sho wer-ba th

nozzie, a water-suppiy
system, and a good

drainage system.

There is aiso an infirmary
which assists ai! farmhands

and their famiiies free of

charge. For the more

conplicated cases,

"Primavera S/A" has hei d
an accord with hospitais
in Poxoréu and

Rondonópolis.
A good elementary school
is maintained by the
enterprise so that the

farmhands children do not

have to leave it on that

purpose.

The bachelors and day-
workers can eat in the

iocai restaurant which

serves the meals on a tray-

system as in the factories
of the big cities.

"Primavera S/A" tried to

fit in the Governmenfs

plan of rurai eiectrification,
buiiding a hydro-eiectric

station on the River Coy,

with the capacity for 60

Kws.

The Coy River is another

one that cuts the farm.

The dam is about 700 meters

iong and the watershed's
surface is of 30 hectares ■

Resides producing

eiectric power, the volume

of water suppiies the

pastores with a larger
number of watering places.

CATTLE RAISING

The actual live stock of

"Primavera D'Oeste S/A"

surpasses the number of

2.500. AH of them are

cattie for slaughter. Our

target is to reach the

farm's best capacity, i.e.,

over 8.000 animais.

The construction of a

station for artificial

insemination and a dairy is

being programmed. Such

station is meant to improve

the quality of the herd

with semen from the best

origin of the country.

Tjype-B mük will be produced
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Sede da Fazenda Primavera

Lote de animais da Fazenda Primavera.
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outubro foi inaugurada a
nova usina hidrelétrica de

Poxoréu com capacidade de
1300 Kva.

O controle acionário da

fazenda Primavera D'Oeste
S.A. é composto por Dr.
André Beer, diretor-
presidente do
empreendimento e atual
diretor vice-presidente da
General Motors do Brasil;
por Dr. Edgard Cosentino,
diretor superintendente e
reponsável pela parte
executiva; pelo Sr. Pedro
Botelho, diretor-financeiro e
diretor-presidente da
Concessionária Chevrolet
Codive da Mogimirim e
proprietário da cadeia de
lojas Botelho, no Estado

PRIMAVERA D'OESTE S/A
Fazenda Primavera - Cuiabá - MT
Rodovia Poxoréo/Paranatinga
a 34 km da BR 070
Diretoria e Escritório: Rua Manoel
Coelho, 674 - Tel.: 4411896
São Caetano do Sul - SP

de São Paulo; pelo Sr.
Mário Cordeiro de Menezes,
diretor-adjunto e proprietário
da Diasa, Distribuidora e
Importadora de Automóveis
S/A, concessionária
Chevrolet em Santo
André, São Paulo; pela
Sra. Hermínia Bilotti
Themoteo, diretora-
adjunta, viúva de Frederico
Themoteo; pelo Dr. James
Francis Waters Jr.,

atual diretor-presidente da
General Motors na Alemanha
e ex-diretor-presidente da
General Motors do Brasil e o
Dr. Luís Euiálio Bueno
Vidigal Filho, atual diretor
do grupo Cobrasma,
Braseixos e presidente do
Sindicato da Indústria de
Autopeças. ■

in the dairy, foilowing the
latest technology.
"Primavera S/A" is pioneer

in the technic of forming

pastures with "coionião"
- a typical Brazilian grass -
employing the well-known
60-day-pasture system or

the "Cati-method".So

the soil is prepared as to

obtain agricultura!
conditions, with an

intensiva soil conservation

through calcareus and
phosphated manure,

during the mechanized
plantation of grass seeds.
There are plans for next

year to implant the Hay-
making-system so that the
cattie can be on the feed
regularly regardiess of the
wearther.

PRIMAVERA - FUTURE

The pro/ect of "Primavera"
was estimated in 1972, at

the time of the approvai of
SUDAM, in Cr$6.382.887,00
cruzeros.

Today the enterprise is
making a technologycal
and financia! modernization
which will reach the sum of
Cr$45.000.000,00

cruzeros.

'n a very near future, the
farm will introduce on

the market type-B milk,

Ne!ore cattie and girolanda

CO ws, products of artificial

insemination, whose
seminal matter comes from

bulis of assured genealogy,

and yearly, cattie for

slaughter to frigoríficos.

The "Primavera D'Oeste"

farm - for what it has

done in such short time, and

for what it intends to do -

has contributed a great dea!
to the regional deveiopement
in the field of cattie

raising, to the impiantation

of up-to-date technics, and

to stimuiate other properties

to foUow its exampie as an

enterprise-farm.

The concentration of

farms in that area has

showed aiready reflexas

on the progress of the
cities nearby.

In the last week of

October/76 the new hydro-

electric station of Poxoréu,

with the capacity of

1.300 kws., was

inaugurated.

The stockholder control of

"Primavera D'Oeste S/A"

is formed by: Dr. André
Beer, President-Director

of the enterprise, and actua!
Vice-President Director of

General Motors do Brasil;

Dr. Edgard Cosentino,
Superintendent-Director and
responsible for the
executive part; Mr.Pedro
Botelho, Financial-Director
and President-Director of
Concessionária Chevrolet

CODIVE of Mogimirim and
owner of the chain of
Botelho shops in the State
of São Pauto; Mr. Mário
Cordeiro de Menezes,

Assistant-Director and

owner of DiASA,

Distribuidora 8i Importadora

de Automóveis SA;

Concessionaire Chevrolet in

Santo Andrá - São Paulo;Mrs.
Hermínia BHotti Themoteo,

Assistant-Director, Dr.

Frederico Themoteo's

widow; Dr. James Francis

Waters Jr., actual President -

Director of General Motors

in West-Germany and

Former-Presiden t- Director

of General Motors do Brasil,

and Dr. Luiz Euiálio Bueno

Vidigal Filho, actual

Ditector of the group

COBRASMA, BRASEIXOS,

and President of the

Syndicate of automobile-

supply parts Industry. B
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PROPRIEDADE DE ZULSINEY JOSÉ GONÇALES (NEY)

Endereço: Rua Paraná, 929 - Fone: 270

RIBEIRÃO DO PINHAL - PARANÁ

^ ̂ CANARIO - 25 meses - 702 kilos -
19 Prêmio em Maringá 1.974
Res. Campeão em Curitiba 1.974
19 Prêmio em Umuarama 1.974

Premiado na Expoinel Londrina 1.975
I^Hjjjl Campeão Júnior em Paranavai'1.975

Campeão de Peso Ponderai em

Premiado na Agua Branca em

Premiado em Ourinhos 1.975

Reservado Campeão em Paraguaçu

■Ry^H Premiado em Maringá 1.975

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES DA MAIS ALTA LINHAGEM

FAZENDA SANTO AMARO
CLÁUDIO DUVIVIER

TRADIÇÃO * RAÇA * PESO * PRECOCIDADE
" 350 MATRIZES REGISTRADAS "

- FAÇA-NOS UMA VISITA -

SANTO AMARO
"Berço e continuidade da

linhagem SANTA AMÍNTA"

\ ^ GENEARCAS EM
T-S TRABALHO NA
fj'; FAZENDA

~ryi Arado de Santa A minta
Tóquio de Santa A minta
Dragão de Santa A minta

Wt Acre de Santa Aminta

ÉEÊmm mrnwm
m mÊ^Êà

s- 7

EVA DE SANTO AMARO
Reg. AC-5224 - 40 meses - Grande Campeã em Cordeiro/76.

Estrada União indústria. Km. 111 - no asfalto, 2 horas do Rio de Janeiro em Três Rios.
Tels. 225-4112 - 242-3666 - 242-0522 - RIO



„aZENI)A DA DARRA_
Dono . ir^D/^c DiDCiorv r*ADnncn iviahuaPROP.: JORGE RIBEIRO CARDOSO

É
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INÉDITO DA RV
INÉDITO DA RV—Reg. A—6974—Aos 62 meses—950 Kg. (Oficial)

Pai: Druso (Reg. 9090) Mãe: Diepa— (Reg. G—2355). Chefe
do plantei da Fazenda da Barra. Foi Campeão Sênior e

Grande Campeão na III Exposição Nacional em Goiânia/76.
SÊMEN A VENDA NA SEMBRA. Preço da Ampola Cr$ 106,00.







política leiteira

Sistema Cooperativista
A Pecuária Leiteira no Estado do Rio.

de Janeiro é o 2° produto em impor
tância econômica empregando um enor -
me contingente de pessoas e que repre
sentam 20% do pessoal ocupado na Agro
pecuária. A produção, hoje, está em
mais ou menos 320.000.000 de litros
com um valor calculado na base de
Cr$ 310.000.000,00.

Várias são as polfticas e programas
do Governo em relação ao produto en-
tre as quais citamos:

PDPL e PRODEPE - Incentivos ao au
mento da produção de leite.

~ '"centivos na melhoria daqualidade dos solos de pastagem.
Em âmbito estadual, a Secretaria ria

Agricultura desenvolve a Sh ' lí
2ro mo" r ' SIAGRO-RIO pesa:

caminho mais adequado que ver^osTam
resolver os problemas existentS naTn
mercializaçao dos seus produtos
O Sistema Cooperativista é ótimo oa-

ra a forma de comercialização do orod^,
to tanto em benefício do produtor co
mo do consumidor, mas é necessário que
seja estimulada a integração entre estas
empresas, pois, aqui, o que estamos pre -
senciando e um excesso de Cooperati-
vas*

No momento, a comercialização da
produção de leite no Estado está obede
cendo aos seguintes percentuais:

34,7%
17,1%
17,7%
10,9%
12,0%
5,0 %
2,6 %

As perspectivas abertas a Zona Indus
trial do Médio Paraíba, através da expan
são do mercado, na trilha do desenvol
vimento industrial do Sul Fluminense e
também por estarem localizadas nesta

50

- Através CCPL
Nestie
Leite Glória
Leite Vigor
Cooperleite
Agulhas Negras
Sapucaia

Região exatamente 50% das Cooperati
vas Agropecuárias, levou a selecionar a
área prioritária como para iniciar a atua
ção no Setor desta Zona, com os traba
lhos acompanhados pelas demais entida
des, como o INCRA a OCERJ e o

BNCC.

Segundo estudos da Secretaria, o de
senvolvimento das Cooperativas neste
Setor está ligado a uma total reformula
ção do atual sistema de comercializa
ção adotado pelas Empresas. Segundo
ela, torna-se necessária mais do que nun
ca a criação de uma nova estrutura que
integre, se não todos, pelo menos várias
destas Cooperativas, e esta é uma das
causas para não se atingir o crescimento
desejado. Existem Usinas na área com
capacidade instalada muitas e muitas
vezes superior a sua produção, e todas
elas, somadas, são o dobro da produção
de leite da Região.

Verifica-se que o produtor não está
estimulado, pelo contrário, já existem
vários casos de abandono de produção,
pois eles desejam receber uma melhor re
tribuição à sua produção. Não recebem o
retorno do capital acrescido de rendi
mento, pois todo o lucro da Cooperati
va conseguido na comercialização dos
insumos e, de bens de consumo estão
sendo carreados para cobrir o déficit da
Usinagem.

As Cooperativas mantêm uma verda
deira disputa nas áreas de suas atuações ,-
criando com isto linhas paralelas de pro
dução, encarecendo o custo final do pro
duto, com despesas desnecessárias com
carretos. Tem-se ainda constatado um
baixo nível na capacitação dos dirigen
tes de Cooperativas e também uma falta
de consciência Cooperativista entre os
associados.

Como medidas para transformar este
quadro, a Secretaria trabalha no sentido
de transformar as Cooperativas, tornan
do-as fator de desenvolvimento econô
mico e social; transformar as Cooperati
vas em instrumento de apoio aos progra
mas do Governo; procurar aumentar a
produção dessas Cooperativas, pois no
momento participa apenas com 22% do
consumo estadual; criar novos zonea-
mentos através da fusão entre várias de

las, a fim de diminuir os custos de pro
dução, aliviando assim as perspectivas;
dirigir o crédito, a fim de que o mesmo
esteja sempre ligado ao desenvolvimento
do setor; promover, através de debates,
palestras, cursos e intercâmbios um
maior conhecimento e melhor participa
ção dos dirigentes e associados das Coo
perativas, e das condições^para a diver
sificação na linha de atuação dessas coo
perativas, hoje voltadas apenas para o lei
te.

Para fazer frente á situações, cum
prindo o programa a que se propôs, a
Secretaria adotou como medidas princi
pais a formação de um grupo para coor
denar os trabalhos técnicos, elemen
tos da SAA, INCRA, BNCC e E^MATER-
RIO* deu continuidade a criaçao de Co
mitês de Compras, primeiro passo para a
integração entre Cooperativas de uma
mesma Região com finalidades idênticas;
promover a utilização das linhas de cre
dito disponíveis e assistência técnica,
bem como demais estudos economicos,
sempre voltados para se conseguir a inte
gração das Cooperativas; di^lgar os tra
balhos desenvolvidos pela EMATER-RIO
aos produtores, e principalmente aos li
gados a pastagens, capineiras silagem,mineralização e inseminação ar I icia , i

vulgar as pesquisas estabelecidas pela
SIAGRO-RIO, entre as Cooperativas e
divulgar a política e os preços da SIA
GRO-RIO, entre as Cooperativas.

Com este embasamento, tudojndiica
que daqui para a frente a realizaçao dos
programas se limite ao aperfeiçoamento
dos mecanismos do criador.

METAS

Criação de mais 3 (três) Comitês de
Compras um na Região Serrana, um na
Região Norte e outro na Região das Bai
xadas Litorâneas.

Promover a fusão entre as Cooperati
vas, procurando que em cada município
não exista mais de uma. Assim sendo,
Valença que tem 5 (cinco) passaria a ter
1  (um). Barra Mansa que tem 3 (três),
passaria a ter 1 (um). Rio das Flores que
tem 2 (dois), passaria a ter 1 (um),
Paraíba do Sul que tem 2 (dois), passa-



A — Material de Consumo

— Aquisição de artigos de papelaria para escritório

— Aquisição de filmes e revelações

— Despesas de combustíveis e lubrificantes

— Aquisição de material didático para distribuição

B — Serviços de Terceiros

— Pagamento de 3 técnicos nível superior 12 meses

— Pagamento de 8 técnicos nível médio 12 meses

— Pagamento de motorista e 3 auxiliares administrativos 12
meses

— Para despesas pagamento de reparos e conservação de bens
moveis e imóveis

Para despesas de pagamento de gás, luz e telefone
Material Permanente

Para aquisição de um carro

Para aquisição de mobiliário

Para aquisição de máquinas e aparelhos para serviços dos
escritórios

Contribuição de Previdência Social e encargos trabalhistas

Cr$ 138.000,00

Cr$ 60.000,00

Cr$ 18.000,00

Cr$ 40.000,00

Cr$ 20.000,00

Cr$ 638.000,00

Cr$ 288.000,00

Cr$ 288.000,00

Cr$ 48.000,00

Cr$ 8.000,00

Cr$ 12.000,00

Cr$ 80.000,00

Cr$ 40.000,00

Cr$ 20.000,00

Cr$ 20.000,00
Cr$ 125.000,00

E — Encargos Diversos, diárias e bolsas de estudos Cr$ 30.000,00

FONTES DE RECURSOS - Cr$ 1.011.000,00

Convênio com o INCRA e SAA para o ano de 1976 e 1977, conforme projetos
já encaminhados para aprovação final.

ria a ter 1 (um). Três Rios que tem 2
(dois), passaria a ter 1 (um) e Sapucaia
que tem 2 (dois) passaria a ter 1 (um),
de 16 Cooperativas ficariam com 6 (seis).

Criação de uma Regional para o Mé
dio Paraíba, na qual todas as demais
Cooperativas seriam sua associada com a
finalidade da industrialização e comer
cialização do leite produzido na Região.

Promover campanhas divulgando to
das as vantagens que as Cooperativas e
seus associados teriam com a imediata
fusão entre elas.

Promover treinamento através de cur
sos aos dirigentes das Cooperativas no
campo da gerência, da contabilidade e
administração de Emprêsas Cooperadas.

Elaborar material de divulgação, foto
gráfico e cinematográfico para desenvol
vimento de um programa de promoção
do Cooperativismo neste setor.

Montar uma equipe técnica, de auxí
lio aos coordenadores que funcionaria
num escritório Central composta de;
1  técnico nível superior em Cooperati

vismo

1  técnico nível superior em área de co-
rnercialização agrícola

1  técnico nível médio em laticínios
1  economista

2 contadores nível médio
3 auxiliares administrativos
5 extensionistas agrícolas nível médio
1 motorista

ESTRATÉGIA DE AÇÃO
Dividiremos nossas ações em 4 (qua

tro) regiões programadas a saber:

I  — Região Industrial do Médio
Paraíba

II — Região Serrana
I I I — Região das Baixadas Litorâneas
IV — Região Norte

Através do escritório central, mante
remos contactos através dos extensionis

tas e com os escritórios da EMATER,
buscando informações necessárias para
desenvolver nosso projeto.

Estes extensionistas poderiam estar
localizados em Barra Mansa, Nova Fri-
burgo, Macaé e Campos.

ENTIDADES

Órgãos Finan- Coorde- Execu-
ci adores nadores tores

SAA X X X

INCRA X X

BNCC X

OCERJ X
EMATER X

Como participantes além das entida
des acima, citaremos SIAGRO, PESA-
GRO, CELF, Prefeituras, Cooperativas.

CRONOGRAMA DE ATIVIDADES

• Contratação de Técnicos

• Treinamento de Técnicos

•  Instalação do Escritório

• Assistência Técnica

- NOV./76

- Nov. a

Jan./77

- Jan./77

- Jan./77i

Reprodutores
como este

recomendam
a

AZE

N.S9 DAS

GRAÇAS.

ÍThalaivan I mp.
■  I ■

Inkaimp.
■

Venha ver também os touros re

produtores filhos de Karvadi;
Égrio e late da "SC",
Lembrete da "RV".

Também 3 Touros reprodutores
POI, filhos de Thaiaivan, Godar e

Nithur da "Indiana"

A N. S? das Graças tem muito
mais: 300 matrizes Nelore regis
tradas de origem VR e indiana.
Criação de gado Guzerá, Búfalos
e Cavalos Mangalarga Marchador.

AGRO-PASiDRIL
N. SRA DAS GRAÇAS
UCA.

Fazenda N. S? das Graças
Silvado — Maricá — RJ

Escritório — Rio de Janeiro

Tel.; 231-2109-221-1441

Orientação Técnica:
Dr. Adalberto da S. Carneiro

CRMV nQ 5-0474

Marca

dogado



Sozenda
Lr santa helena Lr

Município de Andradina - SP
de JOSÉ GARCIA DE FREITAS

End. p/ corresp.: Rua Acácio e Silva, 1365 - fone: 1161 - Andradina - SP
CRIAÇÃO E SELEÇÃO DA RAÇA GUZERÃ
VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

■ V

MARCA

MAj* f

!

KUKO — Filho de Parev Bokad — Reg. 8707 — 39 meses
Campeão Touro Jovem em Ãgua Branca/76. Grande
Campeão da Raça Guzerá em Andradina/76.

VILÃRIO — 28 meses - cont. 234 -
Reservado Campeão Júnior na
Exposição de Ãgua Branca/76,
Campeão Júnior em Andradina/76.

KAPI — Reg. 5622 - 43 meses -
Campeã Vaca Jovem na Exposição
de Ãgua Branca/76. Grande Campeã
da Raça Guzerá em Andradina/76.



CRIAÇÃO DE NELORE E CAVALOS MANGALARGA DE ALTA LINHAGEM

Reg. A-6836 - 1.040 kg. Nasc. 30/09/70

Reallzador

Daumâ; 9275

Nanete 2598

Karvadi3987

Narma Imp. B-2700

Tenaly Imp. 3933

Gabríela-A232

SEMEN DO TOURO REALIZADOR

À VENDA NA
PECPLAN S.A.

i  GRUPO BRADESCO
RODOVIA BR-OSO — KM S29 — UBERABA — MG

C/J IV Exposição Tupã 1973 — l9 Prêmio da Categoria — Campeão Touro Jovem — Campeão Frig.
O XIV Exposição de Bauru 1973 — l9 Prêmio da Categoria — Campeão Touro Jovem
5 I Exposição Regional de Bauru 1974 — l9 Prêmio da Categoria — Reservado Grande
411 Campeão — Reservado Campeão Regional — Campeão Sênior da Exposição — Campeão Sênior Regional.
DC IX FAPI e II Exposição Regional de Ourinhos 1975 — l9 Prêmio da Categoria — Campeão

Sênior.

BALUARTE - Cont. 52 — Nascido em 05/12/74 —
Peso 530 kg. Peso ao nascer: 43 kg. Filho de Realizador.

BUTIJA - Cont. 50 — Nascida em 12/03/75. Ao nascer
p>esou 38 kg. — Peso atual, 342 kg7Filha de Realizador
(Reg. A-6836) e Briza (B-5984).

FAZENDAS

NOVP E SPNTTR MORIR
município DE GARÇA - SP MUNICÍPIO DE LUCIANÓPOLIS - SP

PROPRIETÁRIO: GERALDO SANTOS CASTRO
Rua General Glicério, 152 — fone 61-0794

GARÇA - SP



MARCA m ■ ■ ■ MARCj

^fazenda da pedraS
"-^rop.. edmundo peno barboso do silvo ̂

ENDEREÇO: SÃO FIDELIS - R. J. - CAIXA POSTAL 64
CAMPOS - RIO DE JANEIRO

']à^Jbãfe.

JOK DA RANCHO VERDE -

Reg. A-5858 - 51 meses - 980 kg.
Filho de Karvadi — Campeão Touro
Jovem em Gov. Valadares/75.

Campeão Touro Jovem em
Nanuque/75. Campeão Touro Jovem
e Grande Campeão na Exposição
Estadual do Rio de Janeiro/75. 19

Prêmio e Campeão Sênior em
Governador Valadares/76. 19

Prêmio e Reservado Grande Campeão
em Campos (RJ)/76 —

BREVEMENTE EM COLETA DE

SÊMEN.

PISSORE DA SC -
Filho de Karvadi — Aos 71 meses
pesou 957 kg. — 19 Prêmio e
Reservado Campeão Sênior na 1?
Exposição Interestadual de Nelore
em Campos (RJ) - 1974.

VENDA DE SÊMEN NA

m

Nanuque -

e  - cep

Belo - Rua

s/ 502 - tels.: 222-1710 - cep 30.000 -

Vitória (ES) - Rua General Osório, 83 - sala 1.407 - tels.: 3-1268 e 3-1336 - cep 29000 -

*

À VENDA, FILHOS DOS REPRODUTORES ACIIMA



Cs) FAZENDA Cs>
SAMÉLLO

Cristais Paulista — SP

Proprietário: MISAME - COM. IND. PART. e ADM. S/A
Corresp.: Rua General Osório, 845 - fone: 22 2400 — CEP 14400 — FRANCA — SP

JUNTUR

DA ZEBULÂNDIA

Registro A-2140 — 48 meses
19 PRÊMIO NA CATEGORIA

NA EXPOAGRO DE FRANCA
-SP, EM 1976.

Conjunto E/D:
Samel Buii-6, 14 meses,

cont. nQ 15 — Samel Cow

1, 18 meses — cont. nQ 2

—Samel Cow-2, 17 meses

— cont. nQ 03 — Samel

Cow-9, 14 meses, cont.

nQ 14 — Samel Cow-16,

13 meses, cont. nQ 25.

Este conjunto obteve na

Expoagro-Franca/76 o 2?
Prêmio Progênie de Pai.

í

Cs)
um novo conceito em nelore



CIÊNCIA

Transplante de Embriões
O transplante de embriões, constitui

um método artificial de criação, e gra
ças a ele são extraídos da fêmea os em
briões recentemente formados, que se
transplantam no aparelho reprodutor de
outra fêmea da mesma espécie, donde
se desenvolvem até o término. O animal

do qual o embrião foi extraído, costu
ma a ser designado como doador, e quem
recebe e leva o embrião, é o receptor.
A progênie resultante, deriva seus ge

nes dos doadores, dos quais foi extraído,
e das fêmeas a partir das quais foram
criados os doadores.

A partir do momento em que Heape
realizou com êxito o primeiro transplan
te de embrião em coelhos, em Cam-
bridge, Inglaterra, no ano de 1890, os
homens de ciência de muitas partes do
mundo, utilizaram suas técnicas, com
absoluto êxito, em outros animais de la
boratório. Warwick e Berry (1949), co-
municararn o resultado de transplantes
ern animais domésticos, com ovinos e

Kvasnickii (1951), com porcos, e
décariL^V CO bovinos. Nasíansoun?® efetuados
«dores, 5 Rtro"efal'
(1969), CUJOS resultados em ^
levaram à comercialização de«e método
para a produção bovina Dan!!
um tratamento de horm?
coosesui, ,
(como também de outras
animais de granja). Esta técn^S'ooí
ser empregada para produzir e aumenta'r
o numero de terneiros por vaca nn^ ?
terminado ̂ riodo de tempo. Assan
do e possível multiplicar a desce^Sn-
cia de determinadas fêmeas destacadas
de uma certa forma, similar à que sp
aplica para os machos com a insemina
ção artificial. Ainda que a técnica sela
aplicável a vários animais domésticos
este artigo tratará, principalmente, do
gado bovino, toda vez que, com esta es
pécie, o método for empregado em es
cala comercial.

As principais fases que entranha uma
56

Um dos mais modernos métodos
artificiais de criação, o trans

plante de embriões em animais
domésticos está sendo largamente

aplicado em bovinos, com o
intuito de se obter melhores

produtos.

operação de transplante de embriões, no
caso de gado bovino, são as seguintes:
A vaca doadora é estimulada com

hormônios (geralmente com gonadotro-
fina (PMSG) de soro de mãe gestante, ou
com um hormônio estimulante do foli-
culo). Uma vez estimulada desta forma,
o animal entra em cio, se acasala ou se
insemina artificialmente com o sêmen
eleito pelo criador. Com o objetivo de
conseguir a máxima fertilidade, costuma
empregar-se o método de acasalar duas
vezes, com intervalo de umas 12 horas,
empregando-se cada vez uma dose maior
de sêmen. O previsto é que o doador
libere vários óvulos (10-15 ou mais), em
vez de um só, como é normal no estro.
Estes óvulos são fertilizados normal
mente dentro do doador e começam a se
desenvolver. Se permitir que estes em
briões cresçam na vaca doadoi^a, pode
ocasionar a resorção e/ou gestações múl
tiplas, indesejáveis no gado bovino, pelas
complicações que acarretam e a possibi
lidade de que se produzam terneiras es
téreis, gêmeas de um terneiro. Uns 4 ou
5 dias após o acasalamento (quando os
embriões flotam livremente dentro do
útero, sem haver-se firmado), os em
briões são extraídos por um método
biológico adequado.

A recuperação dos embriões, é me
lhor obtida por métodos cirúrgicos, que
permitem o acesso ao útero do animal
doador por meio de uma incisão pratica
da na linha intermediária, ou no flanco.
Esta operação requer mais ou menos
uma hora e meia. Ambos os condutos

uterinos são limpos, fazendo passar de
um extremo, um tubo através da parede
uterina, e do outro uma agulha hipodér-
mica; o meio, é impelido suavemente

com uma seringa, sendo recolhido a um
recipiente adequado. Nesta fase, os em
briões ainda são microscópicos (aproxi
madamente 0,2mm. de diâmetro), achan-
do-se na fase de desenvolvimento de 32
células. A seguir, os recipientes são exa
minados com um microscópio de disec-
ção e os embriões são recolhidos, com
uma pequena quantidade do meio, me
diante uma pipeta de vidro ligada auma
microseringa. Transplantam-se cirurgica-
mente no útero do animal receptor, fu
rando a parede uterina com uma agulha
redonda, inoculando a pipeta portadora
do embrião através da mesma, proceden
do imediatamente a uma suave pressão
para injetar o embrião no lumem uteri-
no. Os embriões se transplantam antes
de decorridas 4 ou 5 horas da sua extra
ção; neste Ínterim, são armazenados com
uma temperatura e câmbio de pH mí
nimos.

É  importante que o ciclo estral do
animal receptor esteja sincronizado com
o do doador (tanto o doador como os
receptores devem estar no cio, no mes
mo dia). Para conseguir isto, tem que se
manter um rebanho de aproximadamen
te 250-300 vacas que entrem regular
mente em estro, a fim de conseguir que
cada dia entrem no cio 12 a 15 recepto
ras, coincidindo com uma doadora deter
minada; ou ainda sincronizar artificial
mente o ciclo de um grupo mais peque
no de receptoras, a fim de que se produ
za, em um dia pré-determinado, no qual
se calcule que também a doadora entra
rá no cio. Isto pode ser conseguido com
um alto índice de êxito empregando-se
diversos agentes sincronizadores do es
tro, dos quais já foi visto que a prosta-
glandina é muito adequada, sem deterio-
rização aparente para a fertilidade.

Nos últimos anos foram criadas em
vários países, entre os quais Canadá,
Estados Unidos, Inglaterra e Austrália,
diversas organizações encarregadas de
prestar, em escala comercial, serviços de
transplante de embriões para os criado
res de bovinos. A exigência de uma gran
de perícia, e técnicas especializadas pa—



As doadoras e receptoras são cientificamente tratadas, para garantirem o sucesso dos transplantes.

ra que a operação tenha êxito, fez com
que este serviço responda a um preço
oneroso. Atualmente, nas condições que
regem no mercado norteamericano, o va
lor da descendência do gado bovino im
portado de raças da Europa Continen
tal, tais como Limousine, Simmental,
Charolaise, Blonde d'Aquitaine e Maine
d'Anjou, é suficientemente elevado para
justificar o custo do transplante, que gi
ra em torno de 2.000 dólares por opera
ção, ao que devemos acrescentar outros
2.000 dólares por cada gestação diagnos
ticada, resultante da operação. Natural
mente, quanto maior for o número de

gestações conseguidas, menor será o cus
to por terneiro.

Na atualidade, o índice de êxitos con
seguidos comercialmente, é em média,
de 2 a 3 gestações por operação. Nas
ceram mais de 65terneiros, e foram esta
belecidas pelo serviço do autor deste ar
tigo, 150 gestações no primeiro ano do
programa. Existem grandes variações in
dividuais quanto à resposta aos trata
mentos e ao número de gestações esta
belecidas. Foi possível produzir mais de
12 gestações a partir de uma coleta de
óvulos fertilizados. O método da cole
ta pode ser repetido com bastante êxito
em uma determinada vaca. Hoje em dia,
praticam-se correntemente duas opera
ções em uma doadora, am um período
de 2-3 meses, para recolher óvulos ferti
lizados, recomendando-se, depois disto,
uma gestação natural. Tomando por ba
se os índices atuais de êxito, é possível
produzir uma média de 5 terneiros por
doador, dentro de um período de 15
meses.

As implicações genéticas deste pro
cesso de cria de bovinos, podem ser im
portantes. O elemento tempo, que de
manda o estabelecimento de um novo re
banho ou o cruzamento de absorção de
uma determinada população de bovinos
em circunstâncias concretas, pode redu
zir-se substancialmente. O desenvolvi
mento de linhas cosanguíneas femininas,
é pMDSsível com fins de mestiçagem. Por

outra parte, pode utilizar-se unicamente
10% do rebanho superior, para obter ga
do substituto. É importante que unica
mente as fêmeas geneticamente superio
res sejam reproduzidas por esta téc
nica.

As possibilidades abertas pelas atuais
vitórias justificam que se considere eco
nomicamente viável o transplante de em
briões nos bovinos, em determinadas cir
cunstâncias. Porém, existem diversos
problemas técnicos, os quais uma vez
identificados e devidamente abordados,
podem acrescentar muito ao conheci
mento e melhorar a eficácia desta tecno
logia, com o resultado do emprego mui
to mais generalizado da mesma. Os pro
blemas principais sobre os quais convém
prosseguir as pesquisas são:

Entre os animais existe uma grande
variabilidade individual no que tange a
características relacionadas com o êxito
do transplante de óvulos; segundo a ex
periência de quem escreve, aproximada
mente duas terceiras partes dos^animais
tratados produzem gestações; são vários
os fatores que influem nestes resultados,
entre eles a resposta aos tratamentos su-
per-ovulatórios; o índice de recuperação
dos óvulos super-ovulados; a qualidade
dos embriões resultantes, assim como os
métodos empregados na sua manipula
ção e transplante. São muitos os pesqui
sadores que atualmente se acham estu
dando estes problemas, sendo muito pro
vável que brevemente tenhamos novi
dades. .

Temos que levar em conta a possibi
lidade de que no animal doador se pro
duzam aderências pós-operatórias, que
podem comprometer a sua futura apti
dão reprodutora. Afortunadamente, es
te perigo pode, na prática, reduzir-se ao
mínimo. Com o método de lavagem ute-
rina empregado na clínica dos autores
deste artigo, os canais uterinos são ma
nipulados unicamente durante o proces
sos da lavagem, pelo que as possíveis ade
rências nos oviductos e fimbrias ficam
reduzidas ao mínimo. Realmente, os

resultados que atualmente são obtidos,
não indicam problema algum reprodutor
grave pós-operatório. No entanto, convi
ria criar técnicas mais simples de re
cuperação, e que não apresentem riscos
para o potencial reprodutor do doador.
Foi levado a cabo um considerável tra
balho de pesquisa sobre as técnicas de
recuperação não cirúrgicas. Os últimos
relatórios japoneses (Sugie, 1973), indi
cam que foram obtidos alguns êxitos,
cujos índices parecem não ser elevados.

O Futuro do transplante de embriões

As dimensões do desenvolvimento no

campo dos transplantes de embriões, são
múltiples e estimulantes. A sua realiza
ção comercial muito provavelmente terá

repercussões sobre a pesquisa. As atuais
técnicas indicam uma tendência para
melhoria e aperfeiçoamento.

Muitos pesquisadores, entre eles os
autores deste artigo, estão estudando ati
vamente um importante setor: o do ar
mazenamento dos embriões por congela
mento, em forma similar à conservação
do esperma. Ultimamente foram conse
guidos resultados sumamente promisso
res com embriões de ratos congelados
(Wittingham et al. 1972).

Também em Cambridge, os pesquisa
dores conseguiram o nascimento de um
terneiro vivo, transplantando embriões
congelados numa vaca receptora. Futu
ramente, este campo de pesquisa se ofe
rece muito promissor. Uma vez que os
embriões bovinos tenham sido congela
dos com êxito, poderão vir a ser criados
bancos de embriões, e o mundo poderá
entrar numa nova era do comércio ani

mal entre os vários países. Aliás, se os
embriões podem ser armazenados em es
tado congelado, a exigência de seu trans
plante imediato, terá desaparecido. Os
embriões poderão ser transplantados em
qualquer animal "hospedante", em qual
quer hora e lugar. Isto poderia reduzir
enormemente o custo atual, tornando o

método acessível para muitos produto-
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Aparelhos de avançada tecnologia são usados para exame de óvulos e embriões

res. Entretanto, os embriões possivel
mente poderiam ser enviados a outros
países em estado não congelado, já que
se tem demonstrado, tanto pelos auto
res como também por outros pesquisa
dores, que são capazes de sobreviver, em
condições simples de laboratório, até
4 dias.

A fertilização "in vitro", pode ser ou
tro campo de desenvolvimento. As van
tagens neste caso se fundamentam no fa
to de que podem ser empregados pelo
atual método de fertilização "in vivo",
ovários que contêm muitos óvulos po
tencialmente viáveis. Quando se dispo
nha de existências abundantes de em
briões procedentes de animais superio
res, inclusive após o sacrifício dos mes
mos, dois dos tais embriões poderiam ser
transplantados numa vaca "hospedante",
o qual, ao induzir a "geminação" artifi
cial, teria enorme repercussão na produ
ção industrial de carne. Outra possibili-
como é natural, tem conseqüências no
setor leiteiro da produção bovina.

dade, é a "sexagem" destes embriões an
tes do transplante, de forma a predeter
minar o sexo da cria que vai nascer. Isto,
Também tem-se demonstrado que é

possível a superovulação de fêmeas ima
turas; estes embriões podem ser trans
plantados a animais adultos nos quais se
desenvolvem e produzem terneiros nor
mais. Isto indica a possibilidade de en
curtar consideravelmente o Intervalo en
tre gerações, assim como a de uma prova
precoce da progênie das fêmeas. Espera-
se que estas e outras melhorias, possíveis
no transplante de embriões, venham a
desempenhar um papel muito importan
te na produção animal mundial, nos pró
ximos anos, o que irá beneficiar marca-
damente não apenas os países desenvol
vidos, como também os em desenvolvi
mento. ■

K. N. Bedirian, E.B. Burnside,
H. Kanagawa
e J. Wilton

Esíancta

ZEBULÂNDIA
UBERABA-mG.

GIR MOCHO E NELORE

VENDA PERMANENTE
DE PRODUTOS CONTROLADOS

200 MATRIZES REGISTRADAS

p OFERECEMOS TAMBÉM:
(f GIR MOCHO DE GOIÁS,
[  da Fazenda Tapête Verde, de

João Inácio Filho, marcaH

NA RAÇA HELORE:
íbv FILHOS DO

r r 1

e da marca V \ , filhos de
CHUMMAK■EVARU-EERAL
DRUSO - CHAKKAR e outros.

' Dr. Rômulo Kardec de Camargos
e

Dr. José Roberto Gomes
Al. Delfino Gomes, 46

R. Barão do Triunfo, 18
Tels.: 32-4333 e 32-2675

UBERABA-MG.
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Éi 1  / f J NAVIRAI — MATO GROSSO 1

\J I 1 CLÁUDIO SABING CARVALHO \
End, p/ corresp.: Rua Senador Pena, 55 — Apto. 102 — Fone: 32-3155

Uberaba — MG

i 1 •; 'H

-  . -f ' ^5.■" .»■ .''.S. ^ , TI •

'  .,*11 ■ • V- » \ .,»/■ * ■* v.

crügfc.:. ' I

LARO DA S. M. - Cont. 1012 - Reg. B-730. 28 meses - 726 kg. Pai: CHUMMAK - Reg. 7447.Mãe: INTACTA DA VITÓRIA-Reg. X-8056. ^
4 vêzes Campeão aos 16 meses. Aos 20 meses Campeao Júnior e Reservado Grande Campeao na
I I I Bienal de Uberlândia/75. Aos 22 meses Grande Campeão da 1? Exposição Internacional do
Paraguai. Aos 27 meses Reservado Campeão Júnior e Reservado Grande Campeão na V Expoinel
de Presidente Prudente-SP. Reservado Campeão Júnior na Água Branca-SP. Abril/76. Campeão
Júnior e Grande Campeão em Ourinhos-SP. Maio/76. Venda de sêmen na PECPLAN.



/IRkGUAINk
X EXPOSIÇÃO DE ARAGUAINA - 1976

Milhares de pessoas estiveram
visitando a X.Exposição de Animais
da cidade de Araguaina, no Estado de
Goiás, que realizou-se de 28 de setembro
a 3 de outubro deste ano.

Durante a mostra foram expostos
mais de dois rrul animais, que
atingiram um índice considerável de
características raciais desejáveis ̂
para a melhoria do padrão frigorífico
do país.
Araguaina é um dos centros do Estado
de Goiás, onde a pecuária é a fonte
de renda da região. Para isso, o
Governo do Estado tem tomado
medidas para que o nível de
desenvolvimento do criatório na
região não decline. Grande é o ̂
número de criadores do município^
e região que participam de exposições
goianas e de outros estados, afim de
mostrarem o seu plantei, com o
único objetivo de fornecer condições
para o melhoramento racial do país,
contribuindo assim, com a sua
parcela.
Muitas foram as atrações que levaram
o público a visitar aquele parque.
Shows artísticos, com cantigas
populares, folclóricas re^onais,
sertanejas, foram a tônica que
contribuiu para o sucesso da mostra.
Na oportunidade da mostra,
foi solicitada ao Governador
Irapuam da Costa Jt., a instalação
de uma escola agrícola na região,
para o desenvolvimento do setor. O
pedido foi feito por intermédio
do senador Benedito Ferreira,
representante do povo goiano no
Senado Federal.
Como solenidade de encerramento da
mostra, além do tradicional desfile
dos animais campeões, foi feita
a entrega de prêmios aos criadores
que a eles fizeram jus.
O encerramento da X Exposição
Pecuária de Araguaina contou
ainda com a presença de personalidades
da política municipal, estadual e
federal; expositores e o povo que
prestigiou aquela exposição. |

t

li
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IODO DA ZEBULÀNDIA - Reg. B-1621 - Idade - 14 - 10 - 71
Filho de Karvadi - Imp. - Reg. 3.987 e Caifas - 8690

Reg. F-5333 - Campeão Sênior e Grande Campeão na
10? Exposição de Araguaina/76.

Fazenda Paz e Àmor
Km 32 da Estrada Xambioá à BR-153 (Belém/Brasília).

Prop.: NILSON MACHADO CARVALHO
Município de Xambioá - Goiás



F/\ZENDA PROVIDENCIA
Km 1.000 DA BR-153

Prop.: WERTHER PEREIRA DIAS
COLINAS DE GOIÂS-GO

End. P/corresp.: Av. BERNARDO SAI AO, 39 Cx. P. 37
COLINAS-GO

NEIBRE DE PRUDEINDIA-Reg. B-2238 Pai:
Erudu da S.C. Reg. 9657 e Garota de Sta. Izabel
Reg. L-4146.

ADRIA- Nasc. 17/08/73 - Cont. AF-5733 - Pai:

Castelo Reg. A-3659 Mãe: Atriz Reg. T-1593.

Fazenda AquaBôa
São Miguel do Araguaia - GO

Prop.: JOSÉ NOVATO

m

CADETE-I - Reg. 3554 - Peso 916
Kg. 40 mêses - Grande Campeão em
S. Miguel do Araguaia, Gurupi e
Uruaçú/76.

O Fazendeiro José Novato cria e

recria gado das raças Nelore mocho
e Padrão, mantendo sempre à
venda em sua fazenda, touro e

tourinhos de alta linhagem.



Fazenda Porto \Aslho

£/3
CRISTALINA-GOIÁS
Km 160 da BR 040

EGAS ADJUTO BOTELHO

Praça Coronel Fortunato Botelho, 143 - fone 492
PARACATU - MINAS GERAIS

ALTA SELEÇÃO DA RAÇA GUZERÁ £/3
%

i
GERANIO JA - Cont. 524 -16 me
ses - 430 kg. 19 Prêmio e Reservado
Campeão Bezerro na Exposição
Nacional de Goiânia/76

FRITURA - Reg. C-8002 - 697 kg. - ' ■ ESPLANADA - Reg. C-455 - 51
37 meses -19 Prêmio - Campeã Vaca
Jovem e Reservada Grande Campeã na
Exposição Nacional de Goiânia/76.

135 fêmeas registradas

meses - 584 kg. Premiada na 19
Exposição Nacional de Goiânia/76.

MARCA

FflZENOa SANTO AMARO
CLÁUDIO DUVIVIER

TRADIÇÃO * RAÇÃ * PESO * PRECOCIDADE
" 350 MATRÍZES REGISTRADAS "
- FACA-NOS UMA VISITA -

(g
MARCA

V y

ERMA DE SANTO AMARO

Reg. 5327 — 37 meses — 587 kg.
* Campeã Novilha Maior em
Cordeiro/1976.
* Campeã Novilha Maior em
Campos/1976.
* Reservada Campeã Vaca Jovem
e Reservada Grande Campeã da
Raça em Barra do Piraí/l 976.

Genearcas em trabalho >
na Fazenda

Arado de Santa Aminta

Tóquio de Santa Aminta
Dragão de Santa Aminta
Acre de Santa Aminta j

Estrada União Indústria, Km. 111 - no asfalto, 2 horas do Rio de Janeiro em Três Rios.
Tels. 225-4112 - 242-3666 - 242-0522 - RIO

ti

1



ALIMENTAÇÃO

Engorda de Bovinos com

Meiaços
Meiaços em vez de cereais

Do ponto de vista da agricultura, as
regiões tropicais do globo são, provavel
mente, as de mais rico potencial para a
produção agrícola e, conseqüentemente,
para a produção pecuária. Porém, até
pouco tempo atrás, não se tem fomenta
do nessas regiões a engorda intensiva por
estabulamento, como a que se pratica

em países desenvolvidos e em desenvol
vimento de regiões de climas mais ame
nos, como por exemplo. Estados Unidos
e Iugoslávia. A única exceção, talvez se
ja o Hawaii, pois trata-se de um caso atí
pico, já que a atividade pecuária dessas
ilhas depende quase completamente do
grão importado da América do Norte.
A carência de produção de cereais é,

entre outras coisas, o que mais retardou
o desenvolvimento de sistemas de engor
da nas regiões tropicais. O arroz é, segu
ramente, um cereal que pode ser cultiva
do nos trópicos, mas ao próprio tempo é
o alimento fundamental do homem nes
sa zona, e muito raramente é cultivado
para forragem. Outros cereais forrajeiros
mais típicos, tais como o milho e o sor-
go, podem ser produzidos, e de fato se
produzem nos trópicos; porém, até a
presente data, o que mais se tem feito
no caso destes cultivos foi recolher
colheitas de subsistência, não tendo si

do ainda utilizadas técnicas necessárias
para a sua produção mecanizada em
grande escala.
Um trabalho em Cuba pretendia, en

tre outros objetivos, obter sistemas de
produção intensiva de carne bovina, no
qual, à imitação do que se faz noutros
lugares, prestou-se rápida atenção á pro
dução de cereais-forragem. Entretanto,
pode constatar-se rapidamente que a via
bilidade econômica de um programa des
te tipo, poderia ser, no melhor dos casos,
uma operação a longo prazo, e que re-

Mediante a combinação melaço-*
uréia, foi elaborado um sistema
de alimentação complementar
para bovinos, substituindo a

carência de cereais, nas regiões
tropicais.

insetos e fungos, problemas comuns nos
trópicos. Era necessário, também, desen
volver processos agronômicos adequados
para implantar estes cultivos e mantê-los
livres de ervas daninhas no clima cálido
e úmido, característicos dos trópicos
chuvosos. Tal programa teria demandado
muitos anos de pesquisas e de trabalhos,
antes de poder contar com uma produ-

Os órgãos competentes estudaram um sistema de alimentação com melaço , que substitui a
carência de cereais nos trópicos.

queriria a obtenção, entre outras coisas, ção em grande escala de cereais, capaz de
de variedades adaptáveis ao meio am- manter uma atividade pecuária intensiva,
biente, capazes de suportar o clima, e Assimilada esta situação, o autor foi
resistentes aos consideráveis ataques de impelido a examinar as possibilidades de



recorrer a outras fontes de energia, e que
mesmo um tanto exóticas no que diz
respeito à sua aplicação normal na pro
dução pecuária em outras partes do mun
do, apresentam, a vantagem da fartura.
Os melaços de cana de açúcar eram o
produto mais indicado, levando em con
ta que na quase totalidade dos países
tropicaiscultiva-se aquela gramínea a fim,
de suprir as necessidades nacionais do
produto, assim como para atuar como
principal fonte de divisas obtidas com a
exportação. A elaboração de sistemas
de alimentação do gado, baseados nos
subprodutos da indústria açucareira, era
particularmente adequada para Cuba, na
sua nualidade, na época, de maior expor
tador mundial de açúcar de cana. Em
Cuba, se produz aproximadamente uma
tonelada de melaços por cada três tone
ladas de açúcar, o que eqüivale a dizer
que se dispõe de uns dois milhões de to
neladas, em teoria, uma fonte de energia
extremamente valiosa do ponto de vista
da sua composição química.

Elaboração de um sistema de alimenta
ção com melaços

Ao examinar a literatura relativa à ali
mentação de gado com melaços, viu-se
claramente que embora o uso do produ
to para tal finalidade seja há muito co
nhecida, raramente os melaços represen
taram mais de 5 ou 10% da ração total.
Efetivamente, algumas autoridades no
assunto, tão eminentes como Morrison,
têm recomendado que a máxima pro
porção de melaços na ração alimentícia
seja de 10%, de vez que uma maior pro
porção, por exemplo de 30 ou 40%, po
deria diminuir seu valor nutritivo em,
aproximadamente, 50 por cento.

Outra forma de emprego, pelo menos
em países desenvolvidos, tem sido como
componente de uma ração que, sem
eles, seria seca. Para um país em desen
volvimento isso constituiria uma saída
pouco rentável, uma vez que, sendo os
melaços muito viscosos, provocariam di
ficuldades na mistura, se incluídas em
elevada proporção na própria ração. Por
outro lado, a invariável limitação das in
dústrias de ração nestes países, foi outra
razão para não insistir nessa alternativa.

Conseqüentemente, ficou decidido
que desde o início o sistema se baseas -
se em administrar os melaços em estado
liquido, separados dos outros compo
nentes mais consistentes da ração. A ali
mentação à vontade, em recipientes aber
tos e simples, era outro requisito prévio,
uma vez que reduziria a um mínimo o

espaço de tanques necessários. Pareceu
também desnecessário utilizar artefatos
complicados de alimentação, considera
dos imprescindíveis para evitar requenta-
mentos — consideração que não tem o
menor fundamento — mas que, certa
mente, representariam para o país consi
deráveis despesas, no caso do sistema
ser adotado e aplicado em todo o territó-

— TK-, íí: wU

A farinha de peixe reúne grande parte das proteínas necessárias, se misturada ao melaço.

Outra decisão inicial foi a de que a
conhecida deficiência proteica dos mela
ços (de um modo geral contêm somen
te 3,5% de nitrogênio), fosse compensa
da com nitrogênio não protéico, con-
cretamente, uréia. As razões para tal são
de que, em Cuba, se carece, praticamen
te, de fontes nativas de proteinas verda
deiras, e que a uréia, por ser muito solú
vel, pode distribuir-se facilmente de mo
do uniforme (conseqüentemente, sem
riscos), nos melaços l íquidos.

Foi examinada a possibilidade de uti
lizar-se cereais e forragens frescas como
ingredientes das rações, além dos mela
ços. Os resultados obtidos com gado do
tipo Brahman, alimentado á vontade com
melaços/iureia, assim como verde à vonta
de, ou uma mistura de cereais, indicam
que o melhor rendimento foi obtido
completando os cereais com melaços, a
ingestão efetiva destes últimos foi quase
insignificante, não representando além
de 15% ou 30 da contribuição total de
energia metabolizável (EM).
A ingestão de melaços, como comple

mento da forragem, foi muito mais ele
vada, na ordem de 50% em energia me
tabolizável. Porém, com esta combina
ção, o rendimento do animal foi menos
da metade do conseguido com a ração
baseada no cereal. Também pôde ser
constatado que os melaços não são um
ingrediente especialmente apetitoso, a
não ser em concentrações baixas em re
lação à ração total, sendo muito menos
aceito pelo animal, que o grão.

Entretanto, a palatabilidade relativa
de uma ração não é uma boa medida de
seu valor para o animal, que, como não
pode escolher, é possível que possa che
gar a comer tanto da ração menos apete-
cível, como comeria da mais aceitável.
Para determinar a validade desta alterna

tiva, ficou resolvido restringir o consumo

dos demais componentes da ração com a
esperança de conseguir, desta forma,
uma maior ingestão de melaços e, como
resultado, um melhor rendimento.

Na realidade, esta última decisão re
sultou ser o impulso de que necessitava
a criação do sistema de estabulação à ba
se de melaços. Os resultados indicaram
a considerável melhoria de rendimento

dos animais, graças a uma limitação da
ingestão de forragem a 1,5%, aproxima
damente, do peso vivo do animal, em lu
gar de dar-lhe forragem à vontade. Por
este processo, a ingestão diária de mela
ços aumentou em uns 50%. Porém, re
presentou uma maior importância a me
lhoria do rendimento dos animais, prin
cipalmente no que tange ao índice de
conversão de rações.

Importância da proteina autêntica com-
plemantar

Os aspectos nutricionais deste novo
sistema de alimentação do gado indicam,
não somente que os melaços aportavam
perto de 80% do total da energia ali
mentar, mas também que a urea que
continham representava mais ou menos
50% do total da ingestão de nitrogênio
com os alimentos. Esta última parte
acha-se em discordância com as reco

mendações geralmente aceitas sobre o
emprêgo no nitrogênio não proteico
(NNP), na engorda do gado bovino, e
que indica não dever-se ultrapassar cer
ca de 30% das necessidades totais de

nitrogênio.
Na mesma época em que se duvidava

do critério tradicional sobre a utiliza

ção do NNP pelos ruminantes, R.E.
Hungate tinha começado, na Califórnia,
a efetuar alguns cálculos teóricos dos ín
dices previsíveis da síntese proteica mi-
crobiana no rumen, baseado em resulta
dos obtidos "in vitro". Chegou à conclu
são de que a limitação ao emprêgo de
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lARL DA ZEBULÃNDIA

Reg. 7150 - 900 kg. aos 43 meses.

Um dos mais expressivos filhos

de Chummak.

Laticínios Bandeirante Ltda.

Congratula-se com os
organizadores e expositores

da

X Exposição de itumbiara/76,
pelo êxito alcançado nesta

magnífica
festa

realizada nos

dias

22 a 29 de setembro/76.

LATICÍNIOS BANDEIRANTE

LTDA.

Av. Castelo Branco s/n

Cx. Postal, 17/D

ITUMBIARA- MG

As fazendas são os centros experimentais.

NNP impõe a quantidade de energia ali
mentar aportada ao rumen, e supôs que
por cada 100 gramas de matéria orgâni
ca alimentícia, potencialmente dirigível
dentro deste órgão, cabe esperar uma
síntese microbiana equivalente a umas
7 gramas de proteína bruta. Uma ração
alimentícia à base de melaços se presta
em particular para este tipo de cálculo,
uma vez que a maior parte do seu con
teúdo de energia consiste em açúcar so
lúvel, que pode fermentar completamen
te no rumen.

Sobre a base dos cálculos de Hungate,
e partindo das ingestões registradas, foi
estimado que o índice potencial de sín
tese proteica microbiana seria da ordem
de 250 gramas diárias. Ao comparar esta
cifra com as necessidades de proteínas
previstas para um aumento diário de 1,0
kilograma (de 700 a 800 gramas diárias),
segundo as normas do National Research
Council Standards (NRC, 1970), foi vis
to que seriam necessárias consideráveis

quantidades de outras proteínas para
complementar as de origem microbiana.

A índole do complemento proteico
era uma consideração de evidente impor
tância, uma vez que para complementar
eficazmente a proteína microbiana pro
duzida pelos microorganismos do rumen,
a proteína complementar não deveria da
nificar-se ao passar por ele. Deste modo,
chegaria ao coalhar e ao intestino delga
do como proteína mais ou menos "inta-
ta", de forma que os aminoácidos que a
constituem, pudessem contribuir para
satisfazer as necessidades do animal, com
uma perca mínima. Como é bem sabido
que o grau de degradação de uma pro
teína no rúmen guarda relação direta,
com a sua solubilidade, a primeira restri
ção é cje que a proteína tem que ser pou
co solúvel. Resultou igualmente eviden-

Boa qualidade alimentar garante bons produtos.

te que o seu valor para o animal estaria
em relação direta com a sua balança de
aminoácidos essenciais; conseqüente
mente, a segunda restrição é de que a
proteína deve ter um alto valor bioló
gico.

Levando em conta estas considera

ções, ficou decidido que a fonte de pro
teínas mais adequada seria uma proteína
animal tratada a temperatura elevada du
rante a sua elaboração. A farinha de pei
xe pareceu então ser o produto que me
lhor reunia as características requeridas.

A etapa seguinte consistiu em deter
minar a quantidade mínima de ração ne
cessária para conseguir o rendimento
ótimo do animal, e, especificamente,
confirmar a exatidão dos cálculos basea

dos nas predições teóricas de Hungate.
A quantidade teórica de proteína com
plementar requerida diariamente era de



A utilização do mclaço na engorda de bovinas é cada vez mais acentuada.

450 gramas. Em conseqüência, ficou de
cidido avaliar experimentalmente uma
série de valores compreendidos entre O
e a cifra mencionada. Em termos gerais,
os dados sustentam a hipótese proposta
relativa á necessidade de proteinas com-
plementares, além das que resultam da
síntese microbiana. Concretamente, a
conseqüência a que se chega é de que os
cálculos originais de Hungate pecam por
defeito. Posteriormente, D.J.WaIker, da
Austrália, apresentou valores revisados
mais ajustados àqueles resultados experi
mentais, no sentido de que, na prática, é
provável obter a máxima resposta econô
mica administrando, em média, diaria
mente de 400 a 500 gramas de farinha
de peixe aos animais cujo peso se ache
compreendido entre os limites aqui em
pregados (quer dizer 200 a 400 kilo-
gramas).

Engorda com melaços e pastoreio res
tringido durante a estação da seca

Quando foi adotada em Cuba a de
cisão de proceder à engorda com mela
ços na maior escala possível, era eviden
te de que a primeira l imitação era a insu
ficiência das instalações próprias. Na
época, somente havia espaço para umas
70.000 cabeças de gado no tipo tradicio
nal de estabulação, enquanto que existia
melaço para um rebanho equivalente a
150.000 a 200.000 cabeças. Foi então
proposta uma leve modificação do sis
tema, pela qual em lugar de cortar a for-
ragem e levá-la aos animais, tal como no

confinamento tradicional, fazia-se com

que os animais procurassem a forragem
pastando. Foi construída, uma simples
cerca de arame no centro de uma pasta
gem dividida em quatro ou oito parcelas.
Como esta modificação era feita unica
mente paia a estação seca, uma vez que
o acúmulo de barro faria com que fosse
impraticável durante a estação das chu
vas, tinha de ser empregada uma densi
dade de pastoreio bastante pequena, por
exemplo, 4 a 8 animais por hectare.
O sistema de exploração consistia em

deixar à disposição desanimais no curral
central o melaço e a uréia, assim como a
mistura de substâncias minerais. Os ani
mais permaneceram estabulados, menos
durante os períodos de pastagem, de
uma a duas horas de duração, para cada
um, de manhã e de tarde.

Quando os animais estavam pastando
era colocada a quantidade adequada de
farinha de peixe nas capas superiores da
mistura do melaço e da uréia.

Os resultados indicam que o rendi
mento obtido com o plano de pastoreio
restringido foi tão bom quanto no confi
namento; reduziram-se consideravelmen
te as percas por doença, possivelmente
pelo fato dos animais terem tido maior
oportunidades de consumir suas necessi
dades de forragem. ■

T. R. Preston

Antigo membro do Instituto de Ciência
Animal, Nuevo Vedado, La Habana, Cuba.

Hoje, na FAO, ocupa a Direção de Produção
e Sanidade Animal.

do seu
problema

está

debaixo de
seus pés.

A poluição das águas de superfície
e a necessidade de maiores

volumes têm provado que a solução
mais lógica, econômica e eficaz,
onde quer que haja problemas de
irrigação, industrialização,
abastecimento urbano ou pecuário,
é a água subterrânea.
A Prominas possui uma linha de
perfuratrizes para resolução imediata
do seu problema,seja ele na indústria,
na agricultura, no abastecimento
urbano ou pecuário.

f.prominas
BRASIl f.n.

Endereços:

Rua Antonio das Chagas, 232
Te!.: 247-2730 - 247-4622

São Paulo-SP

Av. Morumby s/n.° Tel.; 4057

São (3arlos- SP- (Fábrica)

Representantes e assistência
técnica em todo o Brasil.



Jl JOSÉ MARQUES PI
Este é o famoso LAYATHU DO BRUMADO—348 - O excepcional garrote que sem ter

entrado nas pistas, já é campeão em raça, conformação, desenvolvimento e preço,
sendo o animal mais caro arrematado em leilões do Brasil, LAYATHU se constitui
portanto numa promessa e numa certeza de futuras conquistas e melhoramento da

raca branca no Brasil. Idade 14 meses - Peso 412 kilos.

jl ESTÂNCIA INDIAPORÃ jl
(Fazenda Nossa Senhora de Fátima) %

CRIAÇAO E ALTA SELEÇÃO DE NELORE

ENDEREÇOS PARA CORRESPONDÊNCIA:

^ P- Teixeira, 904 3) Estância Indiaporã
c~ o f Caixa Postal, 149 - Fone: 340 Estrada da ColôniaSao Paulo - Capital Ponta Porã - Mato Grosso Pnnta Pr>r3 . Mato 1Estrada da Colônia Dutra, km. 48

Ponta Porã - Mato Grosso

VENDA PERMANENTE



NTO M RESENDE Jl

Lote de matrizes registradas, parte de nosso selecionado plantei, todas penteadas, sendo inseminadas por
ARJUN—JAYA, com uma produção reconhecidamente acima da média em relação a peso ao nascer,

desenvolvimento ponderai e caracterização racial.

3 novilhas filhas de Marajá, puras de origem
importadas, recentemente incorporadas ao nosso
rebanho da E/D - LUDHIANA DA NOVA ÍNDIA -

Registrada - VISHNU DA NOVA ÍNDIA - Registrada -
EKACHAKRA DA NOVA ÍNDIA - Controlada.

Observar beleza racial e desenvolvimento das novilhas,

todas inseminadas por ARJUN—JAYA.

Parte de nossa bezerrada , produção 75/76, filhos de ARJUN—JAYA com desenvolvimento ponderai e
capacidade de ganho de peso excelente segundo nosso controle interno.

DE REPRODUTORES



PROPRIETÁRIO; RUI MORAIS TERRA
End.: Rua José Alfredo da Silva, 501

Fone: 3-2182 - PRESIDENTE PRUDENTE - SP

SELEÇÃO DE NELORE MÔCHO E QUARTO DE MILHA

/•-•V 7 :

PATENTE — Peso aos 47 meses: 938 kg. Grande
Campeão da Raça em Presidente Prudente/76.

SAFRAO — 368 kg. aos 12 meses. Reservado
Campeão Bezerro em Presidente Prudente/76.
Filho de Taj-I

W

rViSlít

PALHOÇA — Campeã Sênior em Presidente
Prudente/76.

E/D: RESINA - RECORDIA - QUICAMA E

QUEIMADA

P.

A Fazenda Uirapuru conquistou o maior número de pontos
da raça Nelore Mocho com 276,4 pontos, com os seguintes prêmios:
Grande Campeão da Raça - Campeão Sênior - Grande Campeã da Raça ■

Campeã Vaca Adulta - Reservada Campeã Vaca Adulta - Campeã Vaca Jovem
Reservado Campeão Bezerro ei? Prêmio conjunto Progênie de Pai.

'  ̂^1



Agro Pecuária
RANCHO RINGO

PROPS.: Dr. ANTÔNIO CARLOS DA SILVA GOMES
E Dr. AURELÍNO MENARIN JÚNIOR.

End. p/corresp.; Rua Benjamin Constant, 1.842
Fone; 22-4523

LONDRINA - PARANÁ SÃ

f  * -

mm

IrüPP^

^ITÂ DE SANTA CECÍLIA — Na sua linhagem ascendente se relacionam dois dos mais importantes
genearcas da raça Gir ou seja:. AP ACHE (cujas filhas se mostraram de excelente aptidão para produção de leite)
e CHAVE DE OURO, tido como um dos melhores representantes da raça no Brasü. Sendo também, neto de
BAGALIYO, famoso generca da última importação.

t^lTA DE SANTA CECÍLIA — Registro n9 6730 - Nascimento: 19.07.72 - Criador:Torres Homem R. da
Cunha. Prêmios conquistados: 19 Prêmio em Presidente Prudente — Campeão Touro Jovem em Presidente
Prudente -1974 — Grande Campeão em Presidente Prudente -1974.

Itã de Santa

Cecília

Atmã

Reg. 8257

Poeira

Reg. C-4265

Bagaliyo (Imp.)
Reg. 4263

Malu 31 (Imp.) Rascote 2
Reg. D-2853 Reg. 3707

Estufa 345

Reg. 8847

Chave de Ouro

^^51 Apache

Anabola 850
Reg. 4406 I Brandura

Reg. 4370

VENDA DE SÊMEN A CARGO DA SEMBRA



Taj-Mahal III
Patri PO

Re

Naifa Imp

Bezerrada crioula

Melhor classificação em Desenvolvimento Ponderai
das raças zebuínas na Exposição de São Paulo-1975 - Ganho de peso diário: 1.001

Este é o extraordinário reprodutor que está padreando o plantei da
FAZENDA MADRUGADA

CQm 300 matrizes em franca produção

Lote de novilhas crioulas

HUI frzendr madrugada
™ ® ̂  " RIBEIRÃO VERMELHO DO SUL - SP

Criação e Seleção: HENRY MELKY
End. para correspondência: Rua Miguel Couto, 53 -119 andar
Tels.: 35-1489 - 33-7962 - 33-4672 - SÃO PAULO - SP



JOTAMACHADO ENGENHARIA SA.

Nelore

puro de Origem
com 70 anos de

tradição

Depto. de Agro-Pecuária

FAZENDA DIAMANTE
Feira de Santana-Bahia

End. p/ correspondência: Escritório Central
Rua Pernambuco, 4 ■ Pituba - Salvador - BA

Tels: Diretoria (Salvador) (DDD 0712) - 8-0775 - 8-0997

A
Criação de

eqüinos Mangalarga
Marchadbr

Filjal: Av. Filinto Bastos, 276 (rua da Aurora) - FEIRA DE SANTANA - BA
Telefones: Diretoria 2-0568 - Gerência 2-0150

fuzendii nova auRORO e fuzenda sunta hdeliíi

RS

Seleção de gado Gir e Seleção de gado Nelore

DR. ANTONIO R. SILVA

Esc.: Rua S. Paulo, 540

Fone: Faz. 33-1103 ^
Cx. Postal, 126

ANDIRÀ — PARANÁ

RS

marca

75
FAZENDAS REUNIDAS BOM JARDIM E FORNO DE BOLO

Seleção das Raças Indubrasil e Nelore
Criação em' parceria: Dr. Marcílio de Almeida Pires

Rua: Rui Barbosa, 1 - Pedra Azul . MG

Waldemar Moreira

Rua Afonso Pena, 538 - Fone: 3230
ARAGUARI - MG

marca

75
marca

V2

FAZENDA PRATA

PARANAIBA — MT

Seleção da raça Nelore

Prop.: Dr. Marcelo Miranda Soares
End.: Rua Castro Alves, 15b — Fone: 4-6050

Campo Grande — MT

FAZENDA ST5 ANTONIO DO FUNDÃO

Marca jose Marques uarneiro , Marca
4 I? End.: Av. Barão do Rio Branco, 420 4 (JE

Criação e Seleção da Raça Indubrasil

Venda permanente de Exemplares das Raças Zebuinas.

IPAMERI — GOIÁS

Água Limpa — Goiás

Proprietários:

JORGE LÁBECA
r  °

o  " o

CLENIO LASEtA

FAZENDII

CORUMBÁ
PRAÇaí

Goiânia

CRIAÇÃO DE
NELORE

E CAVALOS

CAI^POLINA
í



.  " K'>' '■."■■ ■, ' •■ •■' r- ,'. - ." ".

_  FAZENDA VRIRANGA „ ■
1  Yoshiki K?i^y;árh3:^ >..^1^

Criação e Seleção da' Raça Nèlorél'''?
Loanda-PR_:. : : ^

Assistência Técnica: Dr. João Katsuyarria~'^ ii-'.-- •
Esc.: Av. Brasil, 2.915 - Fone 2-3^8 . •

Cx. Postal 450 - Maringá - PR
Venda de Reprodutores

FAZENDAS REUNIDAS MARCA 11
DARWIN DA 8. CORDEIRO

ALMENÃRA — MINAS GERAIS
Esc.: Pça. Benedito Valadares, 30 ~

ALTA SELEÇÃO DA RACA INDUBRASIL
E NELORÉ

FAZENDA SANTA ISABEL
^ Município de AracatubaSP - Rod. Pio Piado km 8 ^Vva. Clibas de Almeida Prado e O Ò
Sòy Vicente de P. Almeida Prado Neto \ay

SELEÇÃO GIR E NELORE
End. escritório: R. Boa Vista, 314-89 andar - fone 33-6400 S.Paulo-SP

i=azenda: Fone 3084 - Cx.P. 157 - Araçatuba - São Paulo
venda permanente de reprodutores

1 ja FAZENDA PÉ DO MORRO |«
1 t\ José Antonacci da Silva | Ê\

\  Mun, de Lmhares - ES
Br 101 - km 162 - Linhares/Colatina

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DA RAÇA NELORE
End.: Caixa Postal, 98 - Linhares - ES

-

FAZENDA GUARIROBAL OU MATA VIRGEM
Municipio de Correra do Ouro

/ Criação e Seleção da Raça Nelore
f  Y Venda permanente de Reprodutores

/  Prop.: clarimundo Jesuino de Souza
Rua Bom Jardim. 489- Fone 236

SÃO LUIS DOS MONTES BELOS - GO

fazenda da bocaina
Marca
I A propriedade de
1  11 OSWALDO PEREIRA MARQUES (Vadinho)

li U Av. Vereador João Senna, 225 - Fone: 2240
.  Fazenda: 2941 Araxá - MG

Criação e seleção da Raçãf Indubrasil

EC f^AZENDA MEXICANA
ERNANI T. CORDEIRO

Almenara^-MG. . . ^ .
Um dos braços da marca 11 que vai destacando

Venda permanente de Nelore e Indubrasil
Pça. Benedito Valadares, 30 - Almenara - MG.

FAZENDA S. JOSÉ E 8. SEBASTIÃO
Seleção de gado Gir e Indubrasil

marca Prop.: Vva. José Zacharias Junqueira
Praça Tuba! Vilela, 222

1 / Fones 4-2113 ■ 4-2122 - 4-4683
t  1 / , UBERLÂNDIA — MG

Fazenda Jaracatiá
marca Quzerá B nelore

1  INFERNANDO e MANOEL C. GARCIA CIO
(ajl LONDRINA- RUA TUPI, 378 - Tels.: 23-0865 e 22-1.265

i ̂ ^Telex - 432174 - CCID-
QUERENCIA DO NORTE-
PARANÁ - BRASIL

Fazenda Cachoeira
marca gir, nelore-^ murrati

f\ r\ FRANCISCACAMPINHA GARCIA
# 1 LONDRINA-RUA TUPI, 378-Tels.: 23-1996 e

# 1 22-1265-Telex 432174-CCID
/ 1 . SERTANÓPOLiS-Tel.;007

~ Vv PARÁNÂ - BRASIL

17' MARCOS R. FERRAZ (7'
'  Fazenda SHANGRI-LA -Fone 24559 '
Fazenda RETIRO DA SAO JOSÉ - Fone 25198

Caixa Postal, 439 - Bauru - CEP-17.100 - SP

SELEÇÃO NELORE E QUARTO DE MILHA

<7^ ROBERTO R. FERRAZ
)■" I Fazenda SÃO JOSÉ y \

^  ' Município de Bauru - SP w/. 1-
SELEÇÃO NELORE E MANGALARGA

End. p/ Corresp.: R. Itacema, 95 - Fone 806207
São Pa u Io -SP

Fazenda: Cxa. Postal, 439 - Fone 25207 - BAURU - SP

SELEÇÃO NELORE
ERWIN MORGENROTH

A  FAZENDA PAINEIRAS .
VI Km 167 — BA-052

'  MUNDO NOVO — BAHIA
Ehd.: Pça. Conde dos Arcos, 2 • 6.* andar
Fones; 2-4655 e 2-4868 Caixa Postal, 953

SALVADOR — BA

1^^ FAZENDA CHAPARRAL Wg
Município de Uberaba — MG

Prop.: Dr. Romulo Kardec Camargos
Dr. José Roberto Gomes (Zootecnistas)

SELEÇÃO DA RAÇA GIR — VARIEDADE MÔCHA
End.: Trav. Delfino Gomes, 46 • Tels.: 32-4333 • 32-2675

UBERABA — MINAS GERAIS

FAZENDA DO CHAPÉU
á 16 Kms. de Goiandira - Rod. Goiandira/Goiania (GO)

TC TERCIO MARIANO DE REZENDE
1  Seleção da Raça GIR composta de 100 Matrizes

registradas e 4 Touros. Venda permanente de
exemplares altamente selecionadados.

Corresp.; R. Joaquim Neto, 11 - GOIANDIRA - GOIÁS

^  ESTÂNCIA COQUEIROS
.1 1 NELORE PADRÃO E MÔCHO

1  Condomínio José Amendola Neto
i' y 0. R.i Álvaro Francisco Amendola
^  BARRETOS — SAO PAULO

J



SANIDADE

Sanidade llnimal

Ao desenvolvermos o nosso assunto,
pretendemos fazê-lo de forma simples,
de modo a atingir o mais fácil entendi
mento. Muitas vezes nos perdemos na
preocupação de assuntos em nível mui
to elevado, prejudicando assim a sua
essência.

Com respeito à "sanidade animal" mui
tos esforços têm sido despendidos e os
processos e métodos variam de país pa
ra país, de Estado para Estado, de re
gião para região, de propriedade para
propriedade e mesmo de rebanho para
rebanho.

Vendo os animais domésticos como

um todo, observamos nestes um enor
me potencial, a nos oferecerem fontes
de recursos das mais variadas, porém
se não forem cuidados e zelados de ma
neira conveniente, grandes serão as per
das por causas diversas.
Seja o animal um boi, cavalo, porco,
galinha, cachorro, mesmo o peixe ou
bicho-da-seda e outros mais, a todos
eles devemos dispensar cuidados espe
ciais.

Para que os animais possam se desen
volver economicamente, exige-se a ação
conjunta de uma série de fatores, aí
vem a grande importância da atuação
dos técnicos. Não basta a boa quali
dade racial do animal, se a este não for
oferecido bons cuidados de manejo,
alimentação adequada, boas instalações
mão de obra eficiente, cuidados no
controle de reprodução e melhoramen
to genético e um esquema de controle
e mesmo da erradicação de certas doen
ças. Com isto podemos ver a estreita
correlação entre Zootecnia e Veteriná
ria, estão integradas tão intimamente
que se tornam inseparáveis.
A medida que o homem avança na es
cala do desenvolvimento, há um au
mento correspondente da participação

Pequenos e indispensá
veis cuidados com os ani
mais domésticos, são a cha

ve da garantia da alta
produtividade e do controle

das enfermidades.

da carne em sua dieta. Visando o au
mento da produtividade dos rebanhos
através do controle de suas doenças,
os países desenvolvidos e em desenvol
vimento, vêm dando ênfase especial ao
controle de certas enfermidades.
Sabe-se que por meio do controle sis
temático da Febre Aftosa e de outras
zoonoses, pode-se aumentar em 25% a
orodução de proteína anirnal, sem am
pliar o número de animais ora exis-
tentes.

Considerando um animal desde os seus
primeiros dias de vida, ate o final de
sua fase adulta, referindo-nos mais es
pecificamente aos maniiferos, temos
uma seqüência de cuidados a serem to
mados. Consideremos para efeito de
raciocínio um bezerro.

A qualidade das instalações de acordo
com cada idade, a higienizaçao destas
instalações, o tipo de alimentaçao, a
qualidade dos pastos e suas distribui
ções a qualidade da mao de obra, bem
como um adequado programa de re
produção, são todos estes importantes
fatores à garantirem o bom estado sa
nitário dos nossos rebanhos.
No caso das aves (galináceos), que são
animais criados com a mais adiantada
tecnologia, a obtenção destes resulta
dos, só foi possível graças ao aprimora
mento de quatro importantes fatores,
a saber:

1) Melhoramentos genéticos.
2) Melhoramentos das condições de

meio (instalações, etc).
3) Melhoramento na qualidade das

rações.
4) Melhoramento na qualidade dos

medicamentos e vacinas.

Qualquer destes fatores não funcionam
de maneira satisfatória, se aplicados
isoladamente.

Com o avanço da ciência e da tecnolo
gia, vemos cada vez mais crescer a
importância dos trabalhos técnicos es
pecializados (no caso Zootecnistas e/
ou Veterinários), a bem de garantir o
progresso e a elevação cada vez mais
do nosso grandioso Brasil.
Com o aparecimento de grandes em-
oresários e mesmo empresas diversas,
destinando-se às lidas Agro-pecuárias,
cada dia que passa, aumenta a necessi
dade da utilização de serviços especia
lizados, porém, é oportuno salientar
que novamente exige-se a ação con
junta do pecuarista e do técnico que
lhe presta assistência. Assim as respon
sabilidades estão divididas em três par
tes:

1) Responsabilidades do técnico
(Zootecnistas e/ou Veterinários).

2) Responsabilidades do pecuaris
ta e seu pessoal.

3) Responsabilidades de ambos.

Estes trabalhos geralmente são caros e
se não houver um perfeito entrosamen-
to, os resultados poderão não alcançar
o esperado.
O nosso Brasil está aí, com seus
8.500.000 km2 de área física, e seu
enorme rebanho pecuário a esperar
por um sadio e bem direcionado tra
balho do homem, a fim de garantir o
fornecimento de proteínas e outros
tantos recursos, aos seus milhões de
brasileiros.
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A sanidade do rebanho garante o alto teor de
de reprodução e melhoramento genético.
USO DO COLOSTRO
Sabemos que o colostro é um alimento
rico, destacando-se principalmente pe
la importância na transferência dos
elementos de defesa do corpo materno,
para o corpo do novo indivíduo que
acaba de nascer. Deve ser usado ime
diatamente, após o nascimento (até 36
horas), para conferir imunidade passi
va. O colostro nunca deve ser desper
diçado, é muito rico em Vitamina A
que é, especialmente essencial à idade'
jovem. O colostro pode ser guardado
congelado e administrado a todo bezer
ro de qualquer idade, pelo seu alto va
lor nutritivo. Em casos de morte da
mãe ou outros incidentes, tem se feito
algumas tentativas na substituição do
colostro, porém nada o substitui satis
fatoriamente. Em casos de mortes,
quando possível, deve-se usar o colos
tro de outra vaca.

rendimento do criador, mediante cuidados que vão desde manejo, alimentação adequada, controle

minados, como é o caso também de
leitões que nascem nas granjas.

ESCOLA VETERINÁRIA -
U.F.M.G.

VACINAÇÕES
Logo após o nascimento dos bezerros,
devemos nos preocupar na aplicação de
vacinas no sentido de prevenir o apare
cimento das doenças. Nem todas as
doenças podem ser controladas por va
cinas, ao menos de maneira eficiente.
As que comumente prevenimos são:
paratifo dos bezerros, manqueira, bru-
celose, febre aftosa, etc.

CURA DO UMBIGO
Como sabemos, pela sua constituição
anatômica, o umbigo constitui uma
porta de entrada de enormidade de
germes, o corte e queima do umbigo,
pela imersão em solução de tintura dé
iodo, logo após o nascimento, é um
processo simples e que talvez venha a
garantir uma melhor saúde para o resto
da vida do animal. É um cuidado indis
pensável, principalmente para animais
que nascem em currais ou locais conta-

OBSERVAÇÕES
Cuidados especiais devem ser tomados
com as outras doenças tais como: ma-
mite, tuberculose, paratuberculose, lep-
tospirose, anaplasmose, vibriose, trico-
monose, metrite, carbúnculo hemáti-
co, raiva, colibacilose e pneumonia
bem como quanto às doenças parasitá
rias e nutricionais.

Como falamos, para bem garantir a boa
saúde dos animais, exige-se a ação,
conjunta de uma série de fatores, o que
varia também com cada tipo de animal.

MAREK-MOCSY 1973 - Diagnóstico
Clínico de Ias Enfermidades In
ternas de los Animales Domésti
cas — Editora Labor S/A, 4?
edição.

SMITHY JONES 1962 - Patologia Ve
terinária - Union Tipográfica
Editorial Hispano-Americana -
MÉXICO - 1? Edición en
Espanol.

BI ESTER Y SCHWARTE - Enferme-
dades de Ias Aves — Union Tipo
gráfica Editorial Hispano-Ameri
cana - MÉXICO - 1? Edición
en Espanol.

HOWARD W. DUNNE — Enfermeda-
des dei Cerdo — Union Tipográ
fica Editorial Hispano-Americana
- MÉXICO — IP Edición en
Espanol.

ANAIS DO XIV CONGRESSO BRA
SILEIRO DE MEDICINA VETE
RINÁRIA - São Paulo - S.P
1974. ■

referências bibliográficas

REIS RONALDO 1975 - Programa
de Saúde para Rebanhos Leitei
ros e de Corte — 4.^ edição -
Belo Horizonte — MG

Dr. Euclides Moacir Waltrick da Silva
CRMV7 0645
Prof. da Faculdade de Zootecnia
de Uberaba



1^ ESimiOS PRODUZINDO o MEUflR
NELORE MOCHO E MOCHO TVO
TDBIIPUÍi DO NORTE DE MINflS

-^cabível — 17 meses — 428 kg. —
Cont. 09 — 19 prêmio e Campeão
Bezerro em Montes Claros/76.

'^Lote de Matrizes Tabapuã, registradas,
parte do plantei da Fazenda

Mantemos à venda reprodutores Nelore Mocho e Tabapuã

omn lURQfKuAn
jr ' Município de Capitão Enéas - MG Ê

||\/ FAZENDA CAIÇARA I 1\/
L^V Proprietário: DARCYVERSiANI SILVA W

End. Comercial: Rua Governador Valadares, 244 - saia 5 - Fone 2964 - Fone Faz.: 07 ramal 10
Residência: Rua Dr. Veloso, 921 - Fone 9323 - MONTES CLAROS - MG



A Editora Rotal lhe oferece
"UM NEGÓCIO DA CHINA":

Por apenas Cr.$ 2.000,00 você terá durante toda a sua vida,
uma Assinatura Vitalícia da revista "O Zebu no Brasil .

Mas se você preferir temos ainda estas opções:
5 anos - Cr.$ 1.000,00
2 anos - Cr$ 550,00
1 ano - Cr$ 300,00

I  Assinatura Vitalícia
I  Cr. $2.000,00

5 anos

Cr.$ 1.000,00
2 anos ,
Cr$ 550,00

1 ano ^
Cr$ 300,00

REMETA-NOS O PAGAMENTO POR: VALE POSTAL • CHEQUE VISADO OU

ORDEM DE PAGAMENTO PARA: ROTAL • REVISTAS DE ORIENTAÇÃO
TÉCNICA AGROPECUÁRIA LTDA.; RUA MANOEL BORGES, 24 ou RUA
OLEGÀRIO MACIEL, 23 (Caixa Postal 96) • Cep - 38.100• UBERABA • MG.

Nome

CGC ou CPF Insc. Est

Endereço
Cidade ^ Estado- —íC.

**$ 80,0C (Exterior)
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*  |—^ F a Z E N D a S R E U N 1 D fl S L3 T f-7
■  W Seleção Nelore, Gir e Indubrasil 1 w
1  í AGRO PASTORIL LAMARTINE MENDES S/A 1 ^
1  Venda Permanente de Reprodutores ■

1  1 Rua Segismundo Mendes 59 - Fones: 3479e 1185 1 B

jbHaJI UBERABA — MINAS GERAIS I^HaJi

USINA PAINEIRAS S.A.
MH município DE ITAPEMIRIM (ES)
"' Prop.:

DR. ATÁLIBA DE CARVALHO BRITO
CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE NELORE c

End.: USINA PAINEIRAS S/A - Mun. Itapemirim

ESPIRITO SANTO

FAZENDA MATAO
BR - 153 - KM 363 - PORANGATU - GO

1  Prop.: HILTON MONTEIRO DA ROCHA
r  Seleção:NELORE - GIR - BUFALOS

1  1 V JAFARABADI - CAMPOLINA-MANGALARGA
MARCHADOR - PEGA E QUARTO DE MILHA

End. p/ corresp.: Rua 82, n9 279 - apto. 1400 - Ed. Josefinc
Ludovico - fone: 2-0871 - Goiânia - GO

FAZENDA MARTA ROCHA

JOcL ALVES DE ALMEIDA

Endereços: Fone 668 - Lajedão • Bahia
^^^V|ÍÍ|||||^^^H R. Bernardino de Lima, 179 - apto.201

Fone: 335-9994 - Belo Horizonte- MG

Seleção da Raça INDUBRASIL

FAZENDA VITÓRIA
Prop.: ARMANDO B. PINTO

Seleção das raças Indubrasil, Nelore e
Nelore Mocho

1  Endereço: Pça. Gel. Pessoa, 110
Ilhéus — Bahia

Fone: 2775

A Estância N. S. Aparecida
Km. 505- - Rod. Br. 050 - Tal.: 32-2955

.  de ARLINDO GOMES TOLEDO

Continua vendendo 0 melhor.

mAStn^ Recriação e Comercialização das raças
zebuinás. Em Parceria com "Nene Gomes".

Corresp.: R. Manoel Borges, 134-Fone 32-2672
ddd-0343 - UBERABA - MG.

(O) FAZENDA TRÊS IWARIAS
y  Municrpio de Linhares — ES

DE

DR. CARLOS FERNANDO MONTEIRO LINDEMBERG
END.: RUA CONSTANTE SODRÉ, 1.139 - Tel.; 7-0838

VITÓRIA — Espfrito Santo
Criação 8 Seleção da Raça Guzerá

í  FAZENDA SANTA HELENA 1
1 — 1 Alta seleção GADO GIR 1 ^

1  Prop.: PEDRO BRUZZI NETTO 1
Avaré - São Paulo

Corresp.: Cx. Postal, 433 - Tel.: - Ponte Alta - 5
venda permanente de reprodutores. Filhos de Torrão de CXiro

CABANHA CRÍGARA
1  1 Prop.: Dr. Jairo Bender | |
1  ' (>iac;ão e Seleção de INKI.OKK ■ ■

Exp. e venda perrnanenle de Kerirodulore-:
.\0V \ LONDRINA - l'k.

Caixa Postal, 76

, ESTANCIA VÓ ROSA
1  1 Município de Nova Londrina - Parana
1  1 Prop : DR. GERSON BUENO ZAHDI
^  (IV|E'DÍCO VETERINÁRIO)
^ ̂ End.: Rua Congonhas, 525 - NOVA L0NDRINA_PR

VENDA permanente DE FEMEAS E REPR

FAZENDA ANGELUS

ni/ü Béla de Thuronyi
Alta Seleção da Raça Nelore

PARANAVAI': RIO DE JANEIRO
Fone: 22-0337 R. Toneleros, 180
Cx. Postal, 184 Apto. 1003

Fone: 2558174

T  fazenda são felíx T
(  I Municrpío de Frei Paulo-SE 1 ifl^

1  1 1 , JOSÉ LAURO mInEZES SILVA LJL x
\  r/ l W^''i Correspondência: Av. Simião Sobral, 300
\V* Fones 2862-2945-3207-ARACAJU-SERGIPE

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES



RANCHO

ELDORADO

Rod. Castelo Branco km. 128

Fone: 51-1213 - Tatu! - SP.

de

JOÃO MEDAGLIA
Em São Pauio: Pça. da República,

468 - Fone: 366984

CRIACÃO E SELEÇÃO
DÁ RACAGIR

V
marca

MEJ

*>■1

KRISHNA
SAKINA
CASSUDI-DC-205

YAUCA
N-6214
Grande
Reservada
Ava ré/74.

KRISHNA
SAKINA
DC-8
Reg. 6666

KASSUDI II
Reg. C-7005

GARÇONETE
Reg. H-1733

YAUCA

SELEÇÃO DE NELORE

FAZENDA BAIXA LARGA ÍjTl
Mundo Novo - Bahia - / \
Prop.: JOSÉ CARLOS DE MANSO CABRAL N. J
Av. Estados Unidos, 6 ■ s/ 502/503.
Fone 25240 ■ SAL VADOR - BAHIA - VENDA PERMANENTE DE
Reprodutores.

m

"marca

fan
EAt&tvcixt TlouciC

Seleção de Gado Gin
Hí^olandia — Go.

,3vJoio JineivuL
FONE:6-3eS4 GOIÂNIA GO.

ri í FAZENDA COQUEIROS
\J 1 NELOREPADRÃO yj 1

A. AMARAL GURGEL
(TAMBÉM SUCESSOR DE JOSÉ AMENDOLA)
End.: Av. 41, 0260 - Fone; 22-3463 - BARRETOS - SP

FAZENDA DO CEDRO
marca Criação e Seleção da Raça Tabapuã.

Venda Permanente de Reprodutores.

1 / Prop.: Roque Marques de Oliveira
~l 1 \ End: Rua Artur Bernardes, 225 — Fone 203

1  MONTE ALEGRE DE MINAS — MG
ESTÂNCIA SANTA LUZIA

-31^ Proprietários:
ABÍLIO PAJANOTTI E IRMÃOS

Rua Rocha Pombo, 58 - CP 55 - Fone 52-1133
NOVA ESPERANÇA - PR

Venda permanente de tourinhos - controlados e registrados
Criação e seleção de gado, Gir e Nelore

..... FAZENDA SANTANA .....
Seleção da Raça Indubrasil e Nelore

^ ' 2 Inseminação Artificial 1, i
Múcio 8. Gonzaga Jayme

Praça Belo Horizonte, 12 — Araçuaí — N. Minas
Venda de Sêmen do Congado a cargo da CIANB

FAZENDAS —SÃO MIGUEL - Goiandira • Goiás
Cachoeira do Veríssimo • Goiandira • Goiás
SÃO JOSÉ - Ipameri - Goiás

J  Chacára Recanto do Zebu - Ipameri - Goiás
Prop.: GERSON MARIANO OE REZENDE E FILHOS - Cor.: R. Gel.
João Vai, 299 • Fone 208 - Venda Permanente de Reprodutores da
Raça Gir Altamente Selecionada, Possuindo 200 Matrizes Registradas
e 4 touros Marca "R" ■ Comercialização Permanente de Gado de
Corte.

ESTÂNCIA ARUANÃ
Município de Avaí-SP - Rod. Marechal Rondon - km. 373

de

TITOe DIOGO
Criação e revenda das raças Nelore e Mangalarga

R. Ámaiia Noronha, 130 - Fone 282-3043 - São Paulo - S.P.

NELORE E NELORE MOCHO 30 anos de seleção

• CAVALOS MANGALARGA MARCHADOR
30 ANOS DE SELEÇÃO

•JUMENTOS DA RAÇA PEGA - Pais e mães registrados
• CAPRINOS ÂNGLO-NUBIANOS - Netos de

importados. Venda permanente de reprodutores

MZENDA MUCURI
WALTER BLANK
Rua Teodorico Tourinho, 250 - Apto.
701 - Teofilo Otoni - MG - Fone 8698
Km 686 da BR-116 (Rio/Bahia)

3^
MAIS PESO EM MENOS TEMPO - TOURO NELORE 3^ A SOLUÇÃO

FflZEnDfl pninEiRA/
Km. 166 BR • 052
(Estrada do Feijão)

MUNDO NOVO • BAHIA

PROPRIETÁRIO: ERWIN MORGENROTH
RESPONSÁVEL: DR. JOSÉ PAULO COBAS

CHflCRRn PORTAL
BR 050

UBERABA -M. GERAIS 3^
Praça Conde dos Arcos, 2 - Edf. Amerino Portugal, s/506
Fones: 2-0236 - 2-4444 e 2-4655 - Cx. Postal 953 - Salvador - BA.



FAZENDA SANTA ZITA
Rodovia Castelo Branco, km. 142 - Municrpio de Pereiras - SP

fone: 288
de SÉRGIO BARROS

End. Res.: Fones: 2-1107, 2-7939 e 2-2812 - Cx. Postal, 298 - Sorocaba - SP

CRIAÇÃO DE GADO GIR

CL^
r

FAZENDA ALVORADA

Proprietário: ALMIR BRANDÃO PINTO
Av. Princesa Leopoldina, 41 - Fone 5-1210

SALVADOR - BAHIA

Municfpio de Itajú do Colônia

A FAZENDA fica no Km. 17 da Rodovia Itaju - Sta Rosa
Gerente: Agenor - Rua Santo Antônio, 146 - Itabuna - BA - End. em Ilhéus: Luiz - Rua

Conselheiro Dantas, 40.

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES INDUBRASIL
Procedentes de vacadas de Pêso e Reprodutores de Excelente Pedigree.

Op

NDA__
UEIROS

Cachoeira Alta - Goiás - Rodovia São Paulo/Cuiaba
End.: Edificio Abadia Salomão, apto. 504 - 59 andar

Prop. FELISBERTO GONÇALVES RODRIGUES

UBERABA - MINAS GERAIS

VENDA PERMANENTE DE REPRODÚTORES NELO-
RE DA MAIS ALTA LINHAGEM. Temos filhos de

ODER - SAKUNI - BADAN - TAJ-MAHAL - DAKAN -

FLA-FLU.

e
FAZENDA VITÓRIA

ARMANDO BRANDÃO PINTO

SELEÇÃO DAS RAÇAS — INDUBRASIL, NELORE
E NELORE MOCHO

End.: Av. Lomanto Júnior, 786 — Bairro Pontal FONE
ILHÉUS — BAHIA

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

2775e
EA_?-i.NJLA s

LAGINHAe ITAPECURÚ
Buquim - SE. Lagarto - SE.

ENDEREÇO EM ARACAJÚ-SE.
Rua Santa Luzia, 966 - Fone: 22-3048

Prop.: ANTÔNIO MACHADO DE ALMEIDA
SELEÇÃO DE INDUBRASIL

MZENDK QUERENCIK DO M
MUNICÍPIO DE GUAPOREMA - PARANÁ

CRIAÇÃO DE NELORE f GU^ SELEÇÃO DE MANGALARGA MARCHADOR

ívp COM MEIO SÉCULO DE TRADIÇÃO '

End. P/ Corresp.: Rua Belo Horizonte, 1558
Londrina — Paraná

Fone: 22-1970

Prop.: MÁRCIO REZENDE PIMENTArp
Fazenda Maravilha

A End.:

MUNICCPIO de MACARANI'- BA.
Fone Fazenda: 10/3

ITAPETINGA - RUA BELIZARIO FERRAZ, 175
Fone: 1505

PROPRIETÁRIO: FIRMINO DO PRADO CORREIA

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES SELECIONADOS

cf

ESTANCIA INDIAPORA
(Fazenda N. S. de Fátima)

/ J CRIACAO E ALTA SELEÇÃO DE NELORE
\J \ ,JOSÉ MARQUES PINTO DE RESENDE

(Proprietário)

Estrada Colônia Dutra Km. 48

Fone: 340

j^nta Porã - Mato Grosso

Alameda Franca, 699 4P Andar
Jardim Paulista

CEP 01422 - Fone:289-1461

SÃO PAULO-SP.

r.ifí

ii.
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SELEÇÃO E INSEMINAÇÃO DE GADO NELORE E GIR
\/ENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

Fazenda Sâo Miguel
Esí».'cl.i Funi.Li Nov.i tspL-unrd PR Km 10
PROPRIETÁRIO: PAOLO BONARDELLI

Prist.ii '05 Nov.i Esrn-uirn.i PR Fone 22 2473
MARINGÁ - PARANÁ

-I..



m agricultura
intemacionaí

PREVISTA COLHEITA

RECORDE DE TRIGO

LONDRES (BNS) — A produção mun
dial de trigo deverá atingir níveis recor
de com a colheita de 1976-77, com um
significativo aumento nas reservas desti
nadas à exportação, é o que informa o
último relatório de mercado publicado
em Londres pelo Conselho Internacional
do Trigo. Essa expectativa favorável é
devida ás previsões de boas colheitas nos
Estados Unidos, onde também se prediz
uma produção recorde de milho, no Ca
nadá e na Argentina.
O relatório diz ainda que a produção

mundial de trigo oscilará entre 374 e 387
milhões de toneladas — muito provavel
mente mais próxima da última cifra —,
em comparação com o recorde anterior
de 370 milhões de toneladas de 1973.

Acredita-se que os países em desenvol
vimento importarão cerca de 33 milhões
de toneladas, o que representa 54 por
cento das importações mundiais.

Apesar da seca na Europa Ocidental,
o relatório diz que a colheita de trigo da
Comunidade Econômica Européia será
de cerca de 40 milhões de toneladas,
pouco mais do que no ano passado. No
que diz respeito à Grã-Bretanha, as pre
visões oficiais indicam que a colheita de
cereais será superior aos 13 milhões e
800 mil toneladas do ano passado, gra
ças principalmente à maior superfície
cultivada no outono e inverno.

UM GIGANTESCO CANAVIAL
ONDE NÃO FALTARÁ ÁGUA

Por Mary Edwards

LONDRES (BNS) — A primeira fase de
construção do sistema de irrigação do
gigantesco canavial de Kenana, sul de
Kartum, ficará pronto em junho de 1977.

Dois anos mais tarde, quando o trabalho
estiver terminado, esta será a primeira
fazenda de cana-de-açúcar do mundo a

ser montada em uma só fase. O Sudão
requisitou a assistência técnica de espe
cialistas de muitos países, inclusive da
Grã-Bretanha, e a realização final será

um modelo de cooperação internacional.
A experiência mostrou que a cana-de-

açúcar cultivada através da irrigação dá
um rendimento muito maior do que é

possível nas índias Ocidentais, onde os
plantadores dependem da chuva. Quan
do estiver em plena produção, Kenana
dará uma notável contribuição às expor
tações do Sudão.

A CONTRIBUIÇÃO BRITÂNICA

Duas grandes companhias britânicas
desempenham importante papel no pro
jeto. A administradora da Kenana Sugar
Company Ltd. é a Lonrho Ltd., de
Londres, e a Howard Humphreys and
Sons, de Reading, Inglaterra, atua como
consultora de engenharia civil e traba
lhos de construção.
Um porta-voz da Howard Humphreys

and Sons, declarou;

O sistema de irrigação incluirá um ca
nal fornecedor principal de 25 quilôme
tros, quatro grandes estações de bom-
beamento e 240 quilômetros de canais
de irrigação, juntamente com um siste
ma associado de distribuição de super
fície.

MUNICrPIO RURAL
O projeto incluirá ainda acesso rodo

viário e ferroviário por 30 quilômetros
até o engenho, além da construção de
um complexo administrativo e um muni-
cipio rural de 2 mil casas. O valor total
do trabalho de engenharia civil e cons
trução é de 40 milhões de libras esterli
nas (cerca de 760 milhões de cruzeiros)
_ A primeira fase do projeto de irriga

ção foi iniciada em outubro de 1975 e
consta de um canal principal de 19 qui
lômetros e três estações de bombeamen-
to, juntamente com estradas e outras
obras auxiliares. Este contrato, no valor
de 20 milhões de libras (aproximada
mente 360 milhões de cruzeiros), foi
obtido pelo Grupo de Companhias Sir
Alfred McAlpine and Son, da Grã-Bre
tanha.

O restante das obras de irrigação será
realizado em fases, devendo terminar em
junho de 1979. A companhia consultora
para a linha de transmissão proveniente
da rede nacional para o engenho é a Merz
and McLeIlan, de Newcastie, Inglaterra.
A construção das residências ficará a car
go de empreiteiros sudaneses.H

Indiana

Ltda
Durval Garcia de Menezes e

Filhos

Rebanho Fundado em 1918

6 Touros Importados
12 Touros P.O.I. servem

600 Fêmeas de chifre

e

130 Fêmeas P.O.I.

10 Touros mochos servem

500 Vacas mochas

GODAR

Importado da índia
atualmente (nesta foto) com

17 anos de idade.
•

Sêmen de Godar à venda na

SEMBRA — Barretes — SP

29 LEILÃO MARCA TACA
SÁBADO - 02/04/77 '

Venda Permanente de Machos

e Fêmeas de

CHIFRE E MOGNO
•

FAZENDA INDIANA LTDA

Antiga Estrada Rio-S. Paulo
Km 31

Campo Grande — RJ
Correspondência:

Av. Heitor Beltrão, 29 —ZC - 10
Tij uca — Rio de Janeiro

RJ - (20.000) - Tel.: 228-7678
•

BOM NO PESO

E BOM NA RAÇA

SÓ NELORE MARCA TAÇA
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2^ LEILÃO
20 NCVEMBR0/9h.
PRESIDENTE PRUDENTE

HIROSHI YOSHIO • ALCIDES PRUDENTE PAVAN • FARHAN BUCHALLA
JOSÉ EDUARDO R. CABRAL • WALDEMAR NEME

Criam campeõesjDara você.
EM LEILÃO;

150 Fêmeas P.O. • 70 Machos P.O. . 10 Fêmeas P.O.I. (importadas)
25 Machos P.O.I. (Importados)

Maiores informações;
TRAJANO SILVA Promoção de Leilões Ltda.
São Paulo: R. Cel. Xavier de Toledo n.' 105 - 14.® andar ♦ Fones: 35-9400 - 35-8457 - 32-1006
Porto Alegre: Avenida Independência. 779 - Fone: 25-8006

Padrão de qualidade e técnica em organização de leilões.

éâèL
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B4ZENDA BRUMADO
\ A H C A M A R C A

F
RUBENS DE ANDRADE

CARVALHO

Av. 19, pO 783-s/6-
c. postal 174

te!.: 22-2624- BARRETOS -SP
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